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INTRODUÇÃO

"A MULHER E O CRIME"

Este trabalho nasceu de duas exigências de ordem diferentes e

contemporâneas. Ele é simultaneamente o protocolo de encerramento de minha

experiência universitária, e o produto de um interesse crescente sobre o sistema

penitenciário, principalmente sobre a condição da mulher criminosa e presa na sociedade

de hoje.

A hipótese de resposta que orientou esse trabalho é de que na prós

feminina, lugar de cristalização de todas as imagens que usualmente se fazem da mulher e

de todos o processo de sua exclusão, se poderia estudar com a máxima nitidez o modo

normal de se postular seu lugar na sociedade.

Parte-se da premissa de

legislações, no âmbito do direito penal?

No Direito Romano antigo, a mulher era considerada incapaz para gerir sua

pessoa e bens por toda a vida. No Direito Germânico primitivo, a mulher estava sempre

sujeita a uma espécie de tutela: primeiramente, por parte dos pais; depois, por parte dos

irmãos; finalmente, por pane do marido. As mulheres sempre foram consideradas, nessas

legislações, como menores, em face do direito penal.

ao
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A mulher, primitivamente considerada "coisa", objeto de comércio,

ascenderia, mais tarde, na Idade Média, à condição de "indivíduo", e com o evoluir da

civilização, chegaria a ser considerada "pessoa". Tanto assim que houve quem exigisse que

as mulheres quando criminosa, deveriam ser julgadas por tribunais femininos, porque

dizia-se que só as próprias mulheres seriam capazes de entender a /nü'lgan/e psicologia

feminina.

Em nosso país, o Código do Império conferia à mulher o privilégio de não

andar com calceta nos pés e de não ser enforcada, quando grávida. O Código de 1890,

falava em "superioridade de sexos", admitindo que quando o agente era do sexo masculino

haveria sempre uma superioridade. O Código de 1940 aboliu essa diferença, não

considerando a mulher como inferior ao homem, mas conferindo-lhe igual capacidade de

responder pelos fitos criminosos, só Ihe abrindo exceção em duas circunstâncias: quando

pune de maneira particularmente benigna o crime de infanticídio e o crime de aborto

Lombrosoi, em seu trabalho de 1895, "H .Z14u/her Crfmfnosa", analisava a

questão da criminalidade feminina a partir de uma observação e estudo puramente

biológico. Para ele a mulher seria organicamente mais passiva e conservadora do que o

homem devido, basicamente, à imobilidade do óvulo comparada à mobilidade do

espermatozóide, e por isto, tenderia menos ao crime.

Através de seus estudos criminológicos, ündamentando-se na sua teoria do

criminoso nato, Lombroso chegou a aülrmar que as mulheres delinquentes distinguiam-se

genericamente das demais pelas suas características físicas, de tal sorte que naquelas

predominavam a abundância extrema de cabeleira, o desenvolvimento mandibular, o olhar

sinistro, olhos oblíquos, saliência dos zigomas, fisionomia viril e penugem, lábio fino,

l LOMBROSO(1836-1909), médico psiquiatra italiano, pioneiro do movimento positivista, dedicou-se ao
estudo da pessoa do criminoso. Parte do princípio de que o criminoso já nasce delinquente, com ddbmiações
anatómicas e 6sico-patológicas. E em Lombmso que vamos encontrar as origens que demm orientação a
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estrabismo, dentes anormais. Especiõcamente, as ladras apresentariam apóâises

zigomáticas enormes e orelhas anormais. Nas infanticidas verificar-se-ia penugem

abundante, e nas homicidas lábios superiores Hinos. Ainda entendia, que a prostituição era

um equivalente criminal feminino .

Diante deste quadro histórico mórbido, deve-se analisar como a mulher foi

a6etada por estas concepções sobre a origem de sua delinquência, de que maneira os

mecanismos repressivos ampliaram o número de mulheres que entram para o circuito

policial-prisional, e mais, as desigualdades nas taxas de criminalidade masculina e

temi l ni n n

Por muito tempo as explicações sobre a mulher criminosa centraram-se nas

diferenças de características físicas e psicológicas entre homens e mulheres e pouca

atenção foi dada a fatores sócio-estrututrais, como diferente socialização e diferentes

reações sociais ao crime entre indivíduos do sexo masculino e feminino.

Uma das tendências verificadas nas taxas de criminalidade nos últimos anos

levam a crer que à medida que há maior participação feminina na força de trabalho e maior

i].i- ..'- '-. -av'.- . n,'t;n n nãn dn mulher nas estatísticas criminais, tambémigualdade en

aumenta

2

Na realidade, as mudanças materiais e estruturais que estão ocorrendo na

vida das mulheres não estão meramente ligadas à luta pela igualdade entre os sexos, mas à

própria demanda de mão-de-obra feminina no mercado de trabalho, püncipalmente em

épocas de expansão económica ou de crise, como hoje.

Com isso, os agentes de controle social, tendem a definir o comportamento

desviante das mulheres como violento ou masculino, porque a posição das mulheres em

tempos sociais e económicos está soâendo mudanças na sociedade em geral.

muitos códigos penais, os quais dediçaiam enomie importância, não ao fato criminoso em si, mas à
personalidade do acusado(educação, vida pregressa, situação económica, familiar, social, etc.)

10



A grosso modo, a massa de mulheres proletárias reparte-se entre a força de

trabalho industrial empregada e assalariada, o exército industrial de reserva, enquanto

dona-de-casa e com a realização de trabalhos domésticos, domiciliar e parte do agregado

das tarefas marginais.

Em síntese, a maior participação das mulheres no proletariado urbano,

também no processo prático de marginalização desse sistema.

Deste modo, se é precisamente sobre este agregado de tarefas marginais,

sobre esses sujeitos oriundos da relação entre certos caracteres sociais de classe e os

caracteres socialmente considerados como identificadores de criminosos ou suspeitos de

crimes, que se abate por excelência a ação do mecanismo policial-prisional, portanto, um

crescente número de mulheres proletariadas e marginalizadas do processo industrial

educacional e do mercado de trabalho são colhidas pela mecânica da delinquência.

Assim, prevê-se que a criminalidade feminina e consequentemente a

população encarcerada de mulheres aumente consideravelmente, na medida em que as

dispariedades sócio-económica-estruturais diminuam entre os sexos e aumentem entre as

reflete-se tee

2

classesS

Isto posto, uma série de problemas no que dlz respeito a muiner aet

devem ser equacionados de tal fomta que não se tomem e se acumulem em dificuldades

insuperáveis, pois a pena-prisão, embora reconhecidamente falida e o sistema

penitenciário, efetivamente ineülcaz, não parecem estar à beira da extinção.

Como pano de findo de toda a dinâmica, encontra-se de forma caricata as

dificuldades com se defrontam as mulheres na sociedade abrangente sendo levadas para

dentro dos muros da prisão.

Enfim, no cárcere, a mulher alvo de uma infinidade de prego

.+tá.lae pvnrr.r'hnrlnç nn dia a. dia do oresídio

enten

nceitos forace]

dos muros da prisão, vai encor
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E esta é a proposta do presente trabalho, com pesquisa de campo, contando

com depoimentos de mulheres criminosas enquanto presas, e através de suas percepções,

analisar especificamente a rotina prisional das mulheres presas no Presídio Feminino de

Florianópolis, bem como os problemas inerentes ao seu encarceramento

O trabalho é divido em três capítulos. No primeiro capítulo, expõe-se as

particulariedades de uma pesquisa de campo, do contato com o objeto de estudo, das

condições sobre as quais efetuou-se a roleta de dados, a qualificação das informações e os

obstáculos encontrados para realização da pesquisa.

No segundo capítulo descrevo as instalações Hisicas do Presídio Feminino de

Florianópolis, suas características materiais, os serviços disponíveis, a relação entre a

administração do presídio e o corpo de guardas com as detentas, peculiariedades das regras

do estabelecimento em geral, o ingresso da mulher ao presídio, sua adaptação com o

transcorrer dos dias, as perspectivas com a sociedade exüamwro.ç, o conjunto próprio de

regras que tem vigência entre elas e são aplicáveis por uma presa sobre as outras, o

trabalho prisional desenvolvido, e ülnalmente, a análise do levantamento estatístico da

população cativa e as mudanças e progressos obtidos atualmente.

O terceiro capítulo disserta sobre os problemas inerentes ao encarceramento

e a proposta de reintegração social do sistema penitenciário, com a narração de fatos que

ocorreram no Presídio e suas causas, a extensão do problema e da prática, quanto ao uso,

tráfico e entrada de entorpecentes e o desenvolvimento de relações homossexuais, ambos

presentes e atuantes no conjunto de noções que deânem as relações com as companheiras e

diHlcultam o prqeto de ressocialização.

Em suma, a análise aqui apresentada reflet

ão feminina, a partir da ética das detentas

e preponderantemente a realidadee le ere

de uma prós
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Finalizando, concluo o trabalho abordando o objetivo ressocializador da

pena privativa de liberdade, e no meio utilizado para alcança-lo: a prisão. Procuro

demostrar o fracasso de tal ideologia, frente ao exame das reais condições em que se

desenvolve a execução da pena-prisão e da sociedade que propõe este tratamento, ambos

com graves deficiências.

13



CAPITULO l

''A uma pessoa do mundo livre, que cotthece a penüenciárü
aüaxés de relatos, ou de visitas esporádicas, fica difícil

avaliar o grau de soft'imenso a que os presos estão submetidos
emfunção da impossibilidade de se defenderem, e$uazmente,

lias agressões, ataques e abusos de toda u ordem, que
são o lugar comum no meio carcerúrio.''

(Augusto Thompson)

1. A pesquisa de campo e seu objeto de estudo

A importância da análise das condições do trabalho de campo, está no tipo

de relação que se estabelece entre o pesquisador e o sujeito de sua pesquisa, de como

qualifica as suas informações.

Quando o pesquisador entra em contato com o grupo que pretende conhecer,

passa de si, inevitavelmente, uma imagem que sempre interfere nas informações que Ihe

são dadas e, portanto, na compreensão que consegue ter do grupo. Por mais que tente, o

pesquisador não consegue controlar inteiramente esta imagem de modo a obter, com pleno

sucesso, os resultados pretendidos.

Aliás como disse Geram Berreman (1975:125ss.) o sujeito da pesquisa

estafa também tentando controlar a impressão que causa ao pesquisador. E pelo fato de

nem um nem outro serem plenamente bem sucedidos, que a pesquisa é ao mesmo tempo

possível e limitada. Possível na medida em que o pesquisador percebe coisas que o sujeito

gostaria de ocultar e, limitada, porque o pesquisador nunca é pleno sabedor de como a

impressão que exerce sobre os outros condiciona os dados que Ihe são fornecidos. No caso

do presente trabalho, como se estabelece o acesso às presas, quais delas são acessadas, as

mediações da hierarquia, enfim, tudo interfere.



Ainda, compartilhando do pensamento de Berreman, a presença do

pesquisador diante dos membros do grupo estudado geralmente é encarada como a de um

intruso desconhecido, cujo surgimento é inesperado e âeqüentemente indesejado. O

sucesso do trabalho de pesquisa, ou seja, a validez e a possibilidade de se obter os dados, é

determinado pelas impressões que este têm de sua presença. Entre si, o pesquisador e os

membros do grupo estudado, se apresentam simultaneamente como atires e público "caí&z

+..Á Hn3 no nlitrn n imnrpssãn au.e melhor sel've aos seus interesses, tal como osum tenta'á da

«ê. " (P. 126)

Deste modo, ao realizar uma pesquisa numa prisão e conviver com as

detentas na monotonia de seus dias sempre iguais e vê-las âeqtientemente alvos de

inúmeras injustiças e observar o pouco caso a que são relegadas, é quase impossível não se

ver de alguma forma envolvida emocionalmente com a realidade cruel que presencia e não

se ver compelida a adotar determinada posição de valor.

Na verdade, o problema não se resume a ter ou não valores, mas de que

modo o íàto de assumir uma posição de valor vai interferir no resultado do trabalho

levando a interpretações tendenciosas na realidade que está sendo analisada.

.... -..- ;... n:'- ,..,.-. Á nPpp«ária estabelecer com clareza os limites do

testo.

Ressalta-se que no caso do Presídio Feminino de Florianópolis, minha

preocupação básica é justamente a de expor a posição do grupo de detentas em relação aos

vários aspectos de sua vida /nüanzuros.

Por aproximadamente dois anos, entre abril de 1995 e dezembro de 1996,

com o apoio da Fapeu-UFSC (Fundação de Apoio à Pesquisa IJniversitária), como bolsista,

estive em contato permanente com as detentas do Presídio Feminino da Capital, através de

J..'iA -- .,;....pir,- hnrnç da ma.nhã até o Êlnal da

9

estudo propS

visitas diárias ou em dias alteralll] )
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tarde. Na medida em que não se faziam restrições a minha liberdade de locomoção no

presídio, participava ativamente da vida das detentas, circulando por todas as dependências

do presídio, observando-as no desenvolvimento de suas tarefas diárias, em condições de

pesquisa realmente excepcionais, o que me possibilitava entrevista-las sempre

informalmente.

Como primeiro passo, fiz o levantamento dos dados contidos nas bichas de

cada detenta. A próxima etapa seria a de apresentar a pesquisa as presas e começar as

entrevistas.

1.1. As entrevistas

Ao longo da pesquisa, constatei que o grau de confiança e o tipo de

relacionamento mantido com as detentas era muito mais importante para a minha aceitação

entre elas do que uma explicação elaborada do tipo de trabalho a que me propunha.

A principal preocupação das detentas no início era entender o porquê do

meu interesse por um assunto considerado tão "lado", tão distante do "mez/ mzlndo".

Afinal, muitas nos primeiros contatos, compreensivelmente, eram extremamente agressivas

.hrP n nllp ]pvnvn Tina "#//zf/z/zcz cíe Pczz2af" a eílfrelltar ee irónicas, e questionav

Êreqüentar um presídio.

Jovem, contando então com vinte anos, só consegui construir uma imagem

positiva e atingir determinado grau de credibilidade quando o grupo de presas percebeu

1....x.'- A ""....pÃp. n5.. prnm divlllaadas entre os elementos da
que suas declar

administração

am-me s
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Não obstante, um longo caminho Êoi percorrido. Na fase inicial do trabalho

fiii por diversas vezes /es/a(íz, ou através de revelações de incidentes que se divulgados

ocasionariam necessariamente punição para as envolvidas, ou por relatos emocionados de

pobreza e inocência no interesse de receber ajuda em dinheiro, mediação de produtos e

mercadorias externas, ou ainda informações de parentes.

Ainda, muitas ao saberem que aquele era o meu primeiro contato e, ao notar

que circulava livremente, indagavam sobre os meus receios frente a uma possível agressão,

por exemplo. Respondia com segurança que era uma possibilidade que não me afligia, pois

não acreditava que minha presença traria prquízo de qualquer ordem para o grupo de

detentas, e que não acreditava no fato de alguém, somente porque cometera algum ilícito

penal corresponderia necessariamente a características negativas populares como

vagabunda, malandro, dissimulada, üc.

Assim, ao perceberem que a administração não tomava conhecimento dos

assuntos abordados, e que não leda como ser "usada", trocando informações por favores,

por um tempo virei "novidade", e o papel de entrevistadora foi compulsoriamente

invertidoert]

Queriam saber tudo sobre minha vida, qualquer pequeno detalhe era motivo

de mais questionamentos. Não me faltaram conselhos para largar o curso de Direito, pois

"essa gente vive com um revólver apontado prá cabeça, com a vingança no destino'' , au

para jamais me envolver seriamente com os homens, para elas "o /níc/o de /ocü

desWaç;a", ou seja, do ingresso no "mzlmdo do crinze "

Mas nada lhes agradava mais, chegando a formar grupinhos ao meu redor,

do que as coincidências de gostos (desde artistas de TV à roupas), e principalmente meus

lanos oara o fiituro. Certamente o primeiro tema servia como uma espécie de busca daP
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normalidade, de ser considerada normal pela sociedade e o segundo como uma hga da

realidade imposta.

Em dado momento, determinadas presas com as quais mantinha mais

contato começaram a fazer pressão, pedindo intervenção direta nos processos, nos contatos

com advogados, regalias com a administração ou possibilidade de intermediar uma

colocação, um emprego quando saíssem.

Com meu comportamento neutro e passada essa fase, ali aos poucos

conquistando amizades, aliadas e consequentemente começaram a surgir os desabafos.

Senti que para muitas a entrevista teve um valor catártico. Contaram suas histórias, seus

motivos, âeqüentemente com detalhes. Deram a interpretação do mundo do Direito e da

Justiça a partir de sua experiência pessoal, de sua percepção, de seu lugar social, de seus
q q l I' =! .:=nnAAAnuHAA+APAIA+.AflAArvlllA

valores, com a dev

foi observado.

Anotei o máximo que pude de tudo que ouvia, e algumas vezes tentei gravar

os depoimentos, mas notei que o gravador tirava a espontaneidade das entrevistas, mesmo

sendo feitas sem a presença de qualquer pessoa da administração.

Minha experiência, bem como as questões abordadas neste capítulo,

conãguram, de fomla resumida, os principais problemas da pesquisa em prisões.

Evidentemente os obstáculos encontrados não serão sempre os mesmos, pois uma situação

de pesquisa não se repete.

Ademais, nas relações entre pesquisador e seu objeto de estudo interferem

inúmeras variáveis nem sempre controláveis e detectáveis com facilidade. Entretanto,

especialmente em relação à análise do Presídio Feminino de Florianópolis, apresentada a

seguir, espero que este breve relato das condições sob as quais efetuou-se a roleta de dados

contübua para sua melhor compreensão.

i aa ressalva .e aess
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CAPÍTULO ll

'Agora, tragam-tios os ferros em brasa e
marquem nossos corpos que nós estantosjortes-.

Estabeleçam leis, e ltós as ü'ansgredirenws todas-.
Determinem padrões que nós os rompwemos--

Cortem nossas cabeças, que nós sobrwiveremos
apenas cota o coração..."

(Frase escrita no mural da sala de trabalhos das
detentas do Presídio Feminino de Florianópolis)

2. O Presídio Feminino de Florianópolis

2.1. Características gerais

O Presídio Feminino de Florianópolis é a única prisão no Estado de Santa

Catarina exclusiva para mulheres. Sua capacidade máxima, segundo o DIAP(Diretoria de

Administração Penitenciária)2 é para quarenta e seis mulheres, mas a Administração do

Presídio alega que existem condições de alojar apenas quarenta e duas mulheres.

Encontram-se no presídio, detentas dos mais diferentes graus de

periculosidade, com penas inferiores a dois anos até mesmo aquelas condenadas a mais de

quinze anos, num considerável nível de /fóerdade, dentro do estabelecimento.

2 O DIAP é, em Santa Catarina, uma entidade vinculada a Secretaria de Cidadania e Justiça responsável por
toda a administração penitenciária do estado, localizado na Av. Hercílio Luz - Edifício Alpha Centarium, 8'
anda, Centro, Fpolis/SC.
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mulheres que estariam a espera de julgamento, portanto sem pena definida. Mas, na prática

abriga na sua grande maioria mulheres já condenadas, além das presas em trânsito ou

temporárias. As presas em trânsito são aquelas advindas de outras comarcas, geralmente

para fazerem, exames no Hospital de Custódia de Florianópolis, já as temporárias são

aquelas que em breve serão transferidas para outras comarcas, ou ainda estão detidas por

decretação de prisão preventiva.

O horário de recolhimento é às dezoito horas no inverno, podendo ser

m pouco no verão, e a partir das oito horas da manhã as celas já estão abertas.

O Presídio Feminino de Florianópolis é o único estabelecimento

penitenciário da capital que recebe seus alimentos crus, para as próprias detentas

cozinharem, pois elas possuem liberdade com faca e talheres em geral. (lande parte das

detentas se organizam em grupos para cozinharem, ou de tempos em tempos adotam uma

cozinheira única, que também cozinha para os fiincionários.

Num pequeno espaço do terreno do presídio é permitido o cultivo de

hortaliças, legumes e finitas. Nada muito organizado, mas apesar do espaço ínõmo, alguém

ou um grupo toma a iniciativa, planta, cuida e torna-se "dono" de todos os autos.

Sob o conhecimento da administração e mediante vigilância, permite-se que

a presa possua em dinheiro de quinze à trinta reais. Isso porque entre elas é muito comum o

pagamento por serviços prestados, como: lavar roupa, manicura, corte de cabelo, etc.

Os recursos são escassos e a administração precariamente fornece material

de limpeza e higiene, inclusive absorvente íntimo. Mas, a maioria das detentas conta com o

auxílio de alguns familiares, de grupos de religiosos, com dinheiro do trabalho prisional,

através dos üncionários do estabelecimento, ou ainda com a solidariedade entre elas para

1---: "A;... dP melhor nllalidade ou em maior quantidade

ara

prolongado ur
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Na época da pesquisa a principal preocupação material do diretor do

nto era com a falta de colchões e cobertores para o inverno rigoroso.

Todas as cartas recebidas ou enviadas são lidas e enviadas pela

administração. As mercadorias e presentes recebidos são revistados, e em alguns casos

desmontados ou cortados, devido a preocupação com a entrada de drogas no

estabelecimento.

Poucas algas foram registradas na história do presídio. Recebi a informação

de que em fevereiro de 1996 ocorreu a primeira fisga com êxito. Duas detentas, num

domingo, dia oficial de visitas, se esconderam na cozinha e durante à noite empreenderam

fisga. Uma delas, alguns dias depois, Êoi recapturada na casa de seus familiares.

Meses depois ocorreu outro incidente, desta vez com duas pres:

regalia, já no regime gemi-aberto, que saíram para trabalhar e não voltaram mais.

A visita íntima oficialmente não é permitida, e era então, a maior causa de

conflitos entre as detentas e a administração. Porém, aquelas que possuíam

comprovadamente companheiros também preso no presídio masculino ao lado, podiam e

ainda podem, mediante autorização judicial visita-los.

No entanto, muito discretamente, e com o apoio incondicional das demais,

algumas detentas recebiam seus "raros" namorados, noivos, maridos ou companheiros, em

suas celas, ou melhor "quartos", como elas se referem.

Toda colaboração é prestada, porque em suas palavras: "qzía/qz/e/"

que não abandona suco mulher' é muito respeitado e digno da admiração de todas".

A propósito, questiona-se por que as mulheres ainda não têm direito a sexo

atrás das grades? As visitas íntimas, pemiitidas aos presos há quase dez anos, continuam

proibidas nas prisões femininas.

estabelecimea

S com

homem
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O "amor aü'ás ãzs grades" já virou bandeira de todas as detentas, pois além

do ponto de vista médico, já que não existe diferenças de risco de contrição de doenças ou

ainda de necessidade/abstinência sexual, no campo jurídico não deve persistir diferenças

de direitos e tratamento entre homens e mulheres, igualados constitucionalmente.

Frisa-se a preocupação com a gravidez, com a qual irreftltavelmente

concordamos, afinal, quem seria o responsável pelas crianças nascidas no presídio senão o

Estado? Mas para isso existem alternativas e soluções a serem, ao menos elaboradas, qual

assunto abordamos adiante neste mesmo capítulo, ponto 2.7, no quadro sobre a distribuição

da população segundo o fato de ser mãe.

As visitas religiosas para a prática de cultos são permitidas e incentivadas

pela Administração do presídio. Geralmente as detentas participam de todas as crenças que

frequentam o estabelecimento, pois a fidelidade religiosa ülca no segundo plano, diante da

distração que o evento pode proporcionar, ou até mesmo, por interesse material, já que

muitos religiosos doam roupas e materiais de higiene íntima.

Ao mesmo tempo que tentam se apagar na figura de Deus, alegam descrença

quanto ao seu "poder de íàzer justiça e ser justos ". Eis alguns depoimentos:

"Eu gosto de ]'eza, e participa dos cultos é legal. Principalmente os da

Igreja Universal. Eles trazem um monte de coisa prá dá, exalam comjorça. Dão conÜança

prá gente, porque não éjácil martté alfa qtlando se tá presa. ''

"Vou nos cultos por causa da cantoria, adora canta. Destrói a cabeça. E

bom í.ambém pensa que l.em alguém

vejo al.l nunca vó vê, como Deus. "

"Sempre iMi muito religiosa. E participar dos grupos

.Imente quando a gente começa a conversar e desabafa. E muito bom té

Nem que seja alguém que eu ttão7eque pensa em mim.se

sei"ve

Principconsolo Z
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alguém prá ouvi, alguém diferente, que não vai te julga, alguém que só que ouvi e te

acalmar. Taí, ir rezar com os padres, j'eiras ou pastor, me acalma. "

2.2. Descrição do local

O Presídio Feminino de Florianópolis localiza-se no Complexo

Penitenciário da Capital, no bairro Agronómica, com endereço na Rua Delminda Silveira,

s/n'n

Seu acesso de entrada dá-se pelo 5' Distrito Policial de Florianópolis, e

apesar da recente reforma do Distrito, a entrada do Presídio Feminino ainda é de chão

batido extremamente irregular, uma pequena subida, um morrote, que em dias de chuva

toma-se impraticável andar por ali.

Como o acesso é difícil para os carros, muitas detentas quando chegam os

materiais do estabelecimento têm que descer para buscar os mantimentos. Para muitas não

deixa de ser um prazer, porque assim podem ver o movimento da rua, bem próxima ao

Presídio e ainda existe a possibilidade de serem "v/sins" e '>agz/e/'abas" pelos presos da

ala do regime gemi-aberto, ou os reclusos, da própria Penitenciâia, já que as janelas

naquele local permitem uma visão melhor.

Não coram raras as situações em que muitas adentraram em forte discussão,

sob o comentário crítico de outras: '1/14u/#e/ é óic/zo óz//'/'o mesmo/ .8nlgando por essa

porquera que é o homeml Parece que não aprendetnl Assanhadasl". ''Elas não

aprenderam a sossega o facho, 7tão é a toa que acabar'ant aqui, nessa desgracem'a de

. ,.iHa I''

2
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Ao nos aproximarmos (to I'reslalo i' emlnlno podemos uç nnçuiaLU uusçi vtu

aquelas características extemas típicas das prisões que obedecem ao modelo clássico:

portão de ferro e muros imensos circulando todo o conjunto, medindo entre três e cinco

metros de altura, com três camadas de arame farpado Sobre o muro e situada

estrategicamente, encontram-se duas guaritas, logicamente para fiustar as tentativas de

fuga, porém, durante todo o tempo da pesquisa nunca as vi ocupadas.

Certamente ali está uma prisão e nela os que um dia OI

normas da sociedade em que viviam, perdendo o direito à liberdade.

No entanto, se o exterior mostra-se muito pouco atraente do ponto de vista

estético, na parte interna as detentas fazem de tudo para abrandar a sensação Êia do vazio

das paredes cinza de uma prisão. Divididas em duas alas, no total são dez celas e todas

possuem beliche de madeira, e geralmente são decoradas com colagens de revisas, frases e

dizeres relacionados com amor e liberdade, murais, rádios, cortinas e colchas coloridas. A

maioria coloca cortinas também nos beliches, na ânsia de conquistarem privacidade, pois

apesar do interruptor de luz ülcar dentro da cela, durante o dia, ou na penumbra, persiste a

possibilidade dos guardas observa-las pela janela das portas das celas.

Tornar as celas, ou melhor, os "quartos" agradáveis é uma preocupação

comum. Ali estão todos os pequenos bens que a detenta vai acumulando ao longo dos dias

passados na prisão enquanto espera o retorno à vida livre.

Geralmente a quantidade de objetos indica o tempo que a detenta já está na

prisão ou ãcará, pois as mais novas ou as que âcarão pouco tempo, possuem poucas

Coisas

saram transgredir asr S ea

Em todas as visitas o ambiente estava muito limpo, bem como o terreno,

exigência constante da Administração. Numa espécie de rodizio, as detentas que gozam de

debilidade são escolhidas para fazerem a limpeza das salas dos üncionários e domaior crel
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diretor. Dentro da setor das celas, geralmente faz-se um acordo entre elas. Todas ao

realizarem as limpezas trabalham duro para não serem criticadas ou tidas como

"mala/zc#a", expressão que as ofende muito. Insistem no pape/ de mãe e dona de casa

exemplar, como um modo de demonstrarem que estão "recuperac&zs", ou ainda se

;'recuperando''.

Não recebi informações oficiais sobre a data de filndação e a área ocupada

pelo estabelecimento, mas encontrava-se construído no espaço: duas salas da

Administração com um banheiro, uma sala dos üncionários com dormitório e banheiro

para os plantonistas e guardas, uma sala para cultos religiosos com alguns bancos e uma

mesa, uma sala que serve como depósito, uma cozinha para os fiincionários, um sala ampla

para a realização dos trabalhos e atividades terapêuticas com mesas grandes e bancos, e por

fim o setor das celas, com dez "quartos", dois banheiros e uma cozinha.

Assim como na sociedade abrangente, onde o local de moradia tomou-se

um símbolo de s/a/us, também na prisão a ala ou cela habitada constitui um marco

referencial que indica a posição que a detenta ocupa dentro do sistema social desenvolvido

no meio carGerario

As detentas do chamado "paredão", cela que aloja entre oito a dez preses,

rou ainda novatas regem Çeas mais pobres eSates, que possuem menos representação dentroll >geralmente sãi

do presídio

u "zero'' seria uma espeçie utl uuiuiç'.;iua 'u

prisões, conta com apenas um colchão e um vaso sanitário e não possui janelas.

A sala de trabalhos é ampla, e é o segundo lugar mais frequentado pelas

detentas. O primeiro local mais frequentado são os degraus que dão acesso as celas, pois

como o Presídio localiza-se na encosta de um morro, neles, as detentas podem avistar um

nn além dos muros. orincipalmente os janelões do Presídio Masculino ao lado.

sobrefilmesdoslitária"l

pou
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Não (lelxa Qe ser uma cena curiosa, pois vaiçnuu-sç uç buiaiõ, p

incompreensíveis, cartazes e gestos, vários "namoros" surgiram, ou por correspondência

3a n....,. ,tÁ .-«in onça íle "noivado". com direito a oedido aos pais daou na imaginação.

noiva por carta.

Anexo a p

etores

or vezesZ

janta do Presídio Feminino de Florianópolis com a disposição dasica]]]e l les] ]n

salas e dos s
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2.3. Serviços disponíveis

Assim como em todo o sistema pemtenciârio, faltam recursos e

s de qualquer espécie em qualquer obra ou setor do Presídio Feminino deinvestimentos

Florianópolis

7

Apesar de ser considerado relativamente "cómodo" e "calmo" se comparado

a outros presídios femininos de outros Estados ou as Cadeias Públicas de outras cidades do

nosso Estado que também alojam as mulheres cr/ml asas, o Presídio Feminino de

Florianópolis está longe de ser um exemplo de estabelecimento voltado a reintegração

social, qual deveria ser sua filnção, senão única.

Faltavam colchões, cobertores, produtos de higiene pessoal e principalmente

reformas no prédio. Mas a maior falta e carência era de educação, já que a maioria das

detentas se quer completou o primeiro grau, e de uma atividade terapêutica eâcaz, que ao

menos crie uma expectativa de adentrar no mercado de trabalho, especializando-se em

alguma área, premissa básica da ideologia do tratamento ressocializador.

Os serviços médicos prestados geralmente ocorrem no Hospital

Universitário que é o mais próximo do presídio, já as detentas conÊirmadamente

seropositivas são levadas ao Hospital Celso Ramos que é o mais especializado na área.

As detentas queixam-se muito das dificuldades de conseguirem uma

assistência médica eülcaz, ou mesmo de terem acesso ao hospital. A Administração

justificava que precisava requisitar viaturas e ao menos dois guardas para leva-las, o que

.:.. .-- 1=..-. '+ ... ,.:. nTAP npl, fnjt, dp fl ncinnários e guardas e viatura, por issoimplica em l

a demora.

28



Por outro lado, muitas presas, mesmo doentes evitam a visita aos hospitais.

Por serem levadas em camburões, escoltadas e algemadas, sentem-se envergonhadas, pois

viram uma espécie de atração nos corredores dos hospitais.

O Presídio conta uma pequena farmácia de pronto- socorro, e na época, uma

vez a cada quinze dias um farmacêutico visitava o estabelecimento e tentava amenizar a

falta de consultas médicas. Mas além da falta de remédios, existe o rigor imposto para

concede-los, pois alguns podem servir como alucinógenos, e ainda existe o estereótipo de

que preso, principalmente mulher, tem "manta de doença

No caso especíâco de um presídio, como afirma Junta Lemgruber

(1983 :38ss.), tal "manta de doença " está intimamente relacionada com a própria sensação

de inquietude gerada pelo enclausuramento, a qual faz com que a menor dor transforme-se

rapidamente em idéia fixa.

Assim, atormentadas pelos males r

possuem a menor garantia de pronto atendimento.

No que tange ao atendimento dentário, es

no Complexo Penitenciário do qual faz parte o Presídio Feminino.

O uso do telefone foi durante o período de pesquisa rigorosamente

controlado, com o objetivo de evitar os abusos que vinham ocorrendo, com o uso

indiscriminado. Hoje seu uso somente é permitido em caso de emergência, este

determinado pelo Diretor do Presídio.

O Presídio não possui creche ou assistência jurídica. E como a maioria não

possui condições de contratar advogados particulares, dependem da boa vontade dos

defensores dativos, que por sua vez, não contam em muitos casos, com proâssionais

adequados para acompanharem os processos

detentas naonas eimaginários,e aeais

e é realizado na Casa de CustódiaS]
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A realidade é que o nosso Estado sequer possui a figura do Defensor

Público, e os dativos, numa briga antiga, há muitos anos não são pagos, desistimulando

qualquer produção jurídica ou a participação de advogados competentes para realizar as

Vergonhosamente, as defesas prévias, os acompanhamentos em

interrogatórios, a produção de provas e diligências, entre outros fitos processuais, são

realizados como troca de favores entre o advogado e os juízes das Varas Criminais.

Já como estagiária do Ministério Público na Segunda Vara Criminal do

Fórum da Capital, entre março de 1997 e agosto de 1998, não foram poucas às vezes em

que presenciei os técnicos auxiliares, que digitam as audiências, correrem pelos corredores

do Fórum, atrás de advogados e com um tapinha nos costas pedir "zzma genff/eza para o

jzíl .. ". Como o processo penal, nos casos de ação penal pública, dispensa a formalidade

da procuração escrita, bastando apenas a indicação do preso ao final do interrogatório, ou a

nomeação do juiz, inúmeras detentas não sabem dizer bem ao certo o que aconteceu no seu

"devido processo/ega/". Muitas, por vezes são aconselhadas a picarem em silêncio, ou

ainda, nunca discordarem do juiz. Deste modo, sem arrolar testemunhas, vêem o processo

transcorrer sem entenderem nada e acabam conhecendo alguns detalhes, ou obtendo

algumas informações somente através das fiincionários do Presídio.

Logo, grande número de detentas não pode exercer os direitos mínimos que

egurados pelo Código Penal e Código de Processo Penal Brasileiro.

Nestes tempos, acredito que no juízo criminal das comarcas do nosso

Estado, encontra-se um dos principais âmbitos de atuação do Ministério Público, que como

fiscal da aplicação e execução da lei, 6lnalmente desvencilhando-se da figura errónea de

dor, deve primar pela defesa dessas pessoas esquecidas

lhes são assa

eve pnmagua
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A falta de creche é outra reinvidicação antiga, qual analiso mais adiante,

capítulo, item 2.6, quadro Vll, da distribuição da população segundo o fatoneste mesmo

de ser mãe

Já a falta de escola era um assunto pouco abordado. Curiosamente, as

detentas transmitiam a idéia de que como são consideradas criminosas pela sociedade, não

deviam ser merecedoras de educação, para elas tida como um priv/&gfo. Alegavam o seu

precário conhecimento a sua própria irresponsabilidade ou dos pais.

Mesmo assim, algumas detentas me procuravam para amei:Heiçoa/' a

caligraâa, ter indicação de livros para ler ou auxilia-las no envio de cartas, e demonstraram

grande interesse no seu progresso.

Por tudo, para as detentas a prisão possui apenas a fiinção

:lacionada a prerrogativa de reed#ca/", somente a de casffgar.

de deter e punir7

nunca está rS

2.4. A Administração e o corpo de funcionários

O administrador do Presídio Feminino de Florianópolis é o Sr. Valmir

Scheneider, um jovem comissário de polícia, natural da cidade de Rio do Sul, que acredita

que a solução para os problemas carcerários está exclusivamente na construção de

penitenciâias agrícolas, com todo o tempo dos detentos preenchido com trabalho no

campo

Pessoa acessível, demonstra grande solidariedade com as detentas, mas

como em toda relação de hierarquia unilateral, mistura ondas de compreensão com

repressão, nada muito preocupante, apenas para "/emórá-/as de qz/em é qz/e man(úz aqui/ ".
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Se por um lado procura dedicar as detentas um tratamento mais humano,

embora nitidamente paternalista, por outro, implantou uma filosofia exageradamente

moralista e religiosa, respaldada em nova técnica de repressão.

A repressão geralmente baseada na coerção física violenta, nesta

Administração foi substituída por um tipo de repressão marcadamente psicológica, apoiada

nos mais diferentes tipos de ameaça, principalmente na perda de determinados privilégios.

O Administrador insiste no fato de que qualquer infração as nomlas é

motivo suficiente para a não obtenção de regalias, às vezes, asseguradas por lei, mas de

diHicil concessão pelo Juízo das Varas de Execução Penal, como trabalhar ou estudar fora,

para as presas do regime semi-aberto, ou visitar a família.

O constrangimento físico existe nos castigos com a reclusão na cela

chamada "zero", sem nenhum móvel, apenas um colchão e um vaso sanitário, com direito

a uma refeição por dia, com a luz ligada o tempo inteiro.

No geral a Administração é bem aceita pela maioria das detentas, que

inclusive, preferem os homens para vigia-las. Alegam que os homens são mais

complacentes com "as pa/'/lcuZarfec&zdes das m/bares" e não procuram medir forças ou

competir. Sustentam que "mw/bé é ó/c/zo Invejoso, se a gente é z/m Foco mais óonl/a JÓ

cisma com a gentil", "pensam que tudo que a gente pede é j'escura, esquecem que são

Tnulheres, ou que a gente é sei lá..."

Ao todo são dezoito üncionários e apenas dois agentes prisionais são

mulheres. O regime de trabalho dos plantonistas, aqueles que viram à noite trabalhando no

presídio, consiste em 24 horas de trabalho com 72 ou 48 horas de folga, conforme o caso.

Eram policiais militares da reserva, exatamente doze deles.

Figura querida e "quebrador de galhos" é o "Marquinho", ou m

õnio da Salva. Técnico em atívidade administrativa, Marquinho serve de

elhor)

Marcos AntC
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intermediário entre os "apelos" das detentas e as "diretrizes" da Administração. Com um

Código Penal sobre a mesa procura gentilmente resolver qualquer problema com

livramento condicional, remissão, visitas a família, etc.

Havia ainda a Andréia, uma estudante universitária do curso de Serviço

Social da Universidade Federal de Santa Catarina, que após uma visita ao Presídio para a

realização de um trabalho, tomou-se bolsista da Secretaria de Segurança Pública.
a: l...l. . IA;4..pn JAlnn+a a nrrr\a

Procurava de

coletivos

ocupaçi:erapiassenvoiver re 22

O Serviço Social do Conselho Penitenciário visita o Presídio com

frequência, fazendo entrevistas com as detentas e procurando encaixa-las no quadro de

trabalho de algumas empresas que em Florianópolis se dispõem a contrata-las. Por

exemplo a ODEPRESB, prestadora de serviços de limpeza e manutenção .

Cabe aqui minha crítica sobre o tratamento dispensado pela maioria dos

assistentes sociais que Êeqtientaram o presídio, e que tive oportunidade de presenciar as

suas entrevistas. Tratavam-nas como crianças levadas que "fizeram arte", dando

verdadeiras "broncas" e "sermões", na verdade "um puxão de orelha", nivelando-as a um

estado de incapacidade intelectual, quase demência.

Por õlm, por inexistir um corpo de técnicos fixos, ressalta-se que os

parâmetros deânidos pelo Administrador, cargo comissionado por excelência, modifica

quando a direção do DIAP troca de mãos, e este quando a Secretária de Segurança Pública

e o Governo do Estado muda de partido. E uma pena que por desmandos políticos e

nepotismos partidários, no campo penitenciário, um trabalho estruturado e corneto não

possa ser realizadoleS
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2.5. O ingresso à instituição

Assim que chega ao Presídio Feminino de t'ionanõpons a setenta e

submetida a uma revista e em seguida encaminhada a sala do Diretor, que além de

questiona-la sobre as suas "intenções" no estabelecimento, se incumbe de esclarecer-lhe

sobre "as normas da casa"

Costumeiramente faz-se uma espécie de entrevista, sobre a existência de

algum arrependimento, o que levou-a ao crime, o que pretende fazer, etc., e desde de logo

o Diretor esclarece sobre a sua "incompetência" para julgar o caso da detenta, o motivo por

ela foi condenada ou presa. Referido-se sempre a "sociedade", alega que não tem poderes

para ajuda-la neste sentido, e que sua permanência no presídio dependerá unicamente do

seu comportamento e da Jws/fça/.

Esclarece ainda, que no seu entender, o melhor c

é conformar-se com o fato de estar presa. Em suas palavras:

''A revolta e o inconformismo não levará a lugar algum, s(5 prejudica.

Outra coisa, eu ttão me comovo com choro au doença, só o respeito pelas regras e a

educação com oslfuncionários me impressiona

Como não existe o uso de uniforme, alerta-se somente para o uso de roupas

e "modos adequados", como chama-lo de senhor e sempre pedir "por favor' para entrar na

sala dos fiincionários ou passar pelo portão que separa o pátio das salas da Administração.

A maior parte das detentas que ingressam no presídio, passa por algumas

t,.ãn rama a nnatia nu ainda. fases de "socialização" com as companheiras

amanho para a recuperaçãor]

)

>fases de adap

de cárcere.
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Reconhecidamente, o ser humano tende a ser mais cruel e nio qumiuu agç

em grupo, a exemplo dos linchamentos. E é mais ou menos o que ocorre quando uma nova

detenta adentro na prisão e não causa "boa impressão" no grupo de forma geral, ou na

líder

A líder da época era uma mulher conaenaaa por tranca cie entoipeççlnçs

Ela não trabalhava e tinha uma das melhores celas. Se trajava e expressava muito bem.

Mantendo sempre uma postura de liderança e distância das discussões "curriqueiras", tive

pouquíssimas oportunidades de conversar com ela.

Assim, o melhor a fazer é procurar "agradar'

representatividade no presídio, para ser aceita e fazer parte da massa.

Durante a pesquisa, houve apenas um caso de desentendimentos e agressões

físicas ao ponto de surgir a necessidade da presa ser transferida. Parecia um caso de

"antipatia" geral, principalmente implantada pela líder, que não queria dividir o posto com

ninguém ou perder espaço. A "excluída" foi surrada durante à noite. E como de costume,

ninguém viu e ninguém sabe.

Por outro lado, se bem "aceita", normalmente a convivência desenrola-se

com tranquilidade, tanto entre elas como com a Administração. Conforme a personalidade

de cada pessoa, algumas consolam e outras plantam a revolta.

Ressalta-se a ausência de solidariedade completa no presídio, refletindo uma

característica feminina na sociedade em geral. Mas embora não exibam uma total

solidariedade, não podem ser consideradas como um agregado continuamente em guerra,

pois quando o assunto é de interesse geral, todas procuram se ajudar, ao contrário dos

presídios masculinos, que são reconhecidos pelo grau de união entre os presos

Para Simone Beauvoir (1970: 106):

"(...) a diâculdade existente entre mulheres para desenvolverem .verdadeiras
amizades e, consequentemente, o respeito mútuo, teria cingem,

alguma
) compresa
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primeiramente, na própria conquista do homem. A preocupação que envolve
essa conquista toma-se frequentemente nefasta às amizades femininas,
quando a mulher vê em suas companheiras antes rivais do que cúmplices."

Como dizem as internas:

'Não é lfácilfazé amizade sincera aqui vtão. A mulherada é .M.

dedoduro. Parece que uma qué como a outra, só te procurctm por interesse.

"As vezes aquela que parece tua amiga, logo tu pega elajalando mal de ti

pelas costas. Daí tu nãa conta em mais ninguém. falas tem coisa, quando todo mundo acha

errctdo, que a gente mete bronca mesmo. Algumas aftocham, mas a maioria mete o peito.

Ademais, o homem sempre testa a sua masculinidade no grupo, qual assume

importância fiindamental, e geralmente Ihe dá as medidas de todas as coisa, note-se pela

proporção de crimes praticados que envolvem mais de três participantes(quadrilha -- art.

288 do Código Penal) é bem maior entre os homens do que entre as mulheres, bem como a

presença constante da violência física.

No entanto, embora a ameaça Hisica não se faça constantemente presente no

presídio feminino, as presa dispõem de um conjunto próprio de regras que tem vigência

entre elas e são aplicáveis por

aos pertences de cada uma.

A intema adapta-se às formas de vida, uso e costumes que os prop

internos impõem no estabelecimento penitenciário porque não tem outra saída. Assim,

muitas vezes, adota uma nova linguagem, desenvolve novos hábitos no comer, vestir e

dormir, aceita um papel de líder ou de segundo nos grupos intemos, estabelece novas

amizades e até mesmo nova forma de comportamento sexual

Esse aprendizado de uma nova vida é mais ou menos rápido, ou mais ou

menos eÊetivo, de acordo com o tempo que o indivíduo está na prisão, o tipo de atividade

1= ...1; .--. nP.-.nn,li ,'le niins relacões com o mundo exterior

biqueira er

lumas sobre as outras, como o respeito ao sono da maioria, elSa

nos

que a 7

36



Como uma das últimas etapas da condenação/encarceramento, Lemgruber

(1983:91) assinala que as presas que encontram-se em final de pena, tendem a identiHicar-

se ainda mais com os valores convencionais como um todo, procurando negar os valores

da cultura prisional e envolver-se o menos possível com as colegas.

Entre os efeitos mais importantes que o subsistema social carcerário, esta

aquilo que a doutrina chama de "prisionalização"

Prisionalização é a forma como a cultura carceráüa é absorvida pelos

internos. Conforme Cezar Robeito Bitencourt (1993: 170), trata-se de um conceito similar

ao que em sociologia se denomina de "assimilação". Quando uma pessoa ingressa em um

grupo, ou quando dois grupos fiindem-se, produz-se uma assimilação.

A assimilação implica em um processo de aculturação de parte dos

:- "..:..;1.,4. - -,nm , n..mn,.tijhâf sentimentos. recordações
incorporados. As pessoas que são as

e tradições do grupo estabelecido .

Assim, num presídio, a detenta tem que adaptar-se às fomias de vida, usos e

costumes impostos pelas próprias intemas no estabelecimento penitenciário, porque não

tem outra alternativa, levando a meta diametralmente oposta que se faz em favor de um

tratamento ressocializador.

Desta forma, é evidente que o aprisionamento tem efeitos negativos par

ressocialização, dificilmente superáveis com o tratamento penitenciário proposto. Na

prisão, o intema geralmente não aprende a viver em sociedade, pelo contrário, continua, e

meio do contato e das relações com outrasainda aperfeiçoa,

delinquentes

Certamente a prisão muda o detenta quase sempre para pior. Ali não Ihe

ensinam ou demonstram sobre valores positivos mas negativos para uma vida livre.

Cama explica Raúl Cervini (1995:42) no casos de detentos em geral:

aa

sua carreira criminosa porSl leir
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"Indubitavelmente, a personalidade do detento
modifica-se durante o internamento e tal modificação pode ser
muita proíilnda e deixar sequelas psíquicas irreversíveis, ou, na
melhor da hipóteses, temporárias, se entende-se que o
comportamento exterior do detento não corresponde aos seus
autênticos impulsos, mas é aparente. Tanto num caso como no
outro pode-se concluir que a prisão afeta negativamente a
possibilidade de ressocialização durante o cumprimento da pena."

2.5.1. O dia da visita

Oãcialmente o dia de visita é domingo das quinze às dezessete horas, mas

informalmente, dependendo do caso, e a critério do Diretor, algumas detentas podem

receber visitas outros dias da semana. Geralmente nos casos em que a família reside em

outra cidade. Já os advogados podem ser recebidos a qualquer momento.

Aos domingos, todos passam por uma revista, realizada numa saleta na

entrada do presídio. Todas as roupas e pertences são revistados. Homens e mulheres são

revistados por guardas, logicamente de seu sexo.

Indiscutivelmente, de todas as amarguras que uma mulher pode guardar e

acumular, enquanto presa, a revista pessoal a que os familiares são submetidos é a das

maiores. Com o tempo, muitos chegam a insistir para que os parentes não venham mais, ou

qpntem.se envergonhadas em submetê-los a esteainda forjam brigas, par:

momento humilhante.

Porém, a Administração insiste na revista agressiva, exigindo, por vezes,

além da nudez, a prática de exercícios físicos, para ver se caem drogas das partes intimas.

',.. ]- -..- .i -.,..,.á. '{.. «;.;',. '--.p nc'\rre a entrada de drogas no
Reporta-se ao fat

estabelecimento

evitar a visita.ll
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De qualquer maneira, não deixa de ser um momento de alegria. Rever as

pessoas que ama, poder tomar conhecimento do que ocorre ]á cora, motiva a todas- E como

não poderia deixar de ser, o sábado é o dia da ansiedade, e a segunda-feira da tristeza.

Indiscutivelmente, durante todo o tempo da pesquisa, as cenas que mais me

emocionaram foram as dos encontros entre as presas e os familiares, principalmente os

seus filhos e suas mães.

2.6. O trabalho prisional

O trabalho prisional desenvolvido no Presídio Feminino de Florianópolis

limitava-se a duas atividades: colagem de alças de cordas em sacos de carvão da marca

"Boi na Brasa" e a confecção de cabos teleRonicos para a Telebrás.

As sacolas de carvão chegam vazias e prontas da gráâca, cabe as detentas

conÊeccionarem as cordas feitas de sisal e as colarem nas sacolas . Quanto a confecção dos

cabos teleRonicos as peças já chegavam prontas, bastando as detestas apenas encaixa-las,

com o auxilio de qualquer instmmento que sirva como uma espécie de martelo.

O trabalho é invariavelmente manual e não oferece qualquer atrativo, sendo

caracterizado pela monotonia e repetição

Como se vê, nada profissionalizante, como na teoria propõe o sistema

penitenciário, para reintegrar a presa a sociedade. Não hâ o menor interesse em ensinar à

detenta ofícios que Ihe possam valer no mundo tive, não há qualquer empenho em

estimulam o gosto pelo trabalho, se consideradas as tarefas oferecidas.
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Na verdade, a presa continua a reproduzir na prisão um estilo de vida ligado

a um tipo de trabalho caracteristicamente feminino o que, de fato, não Ihe permite disputar

melhores colocações no mercado de trabalho, ao reencontrar a liberdade.

'' Tu aí:tm que qucmdo eu saí daqui a Telesc pai me querer' prá leme cabo?

Ou aiíida o 'Boi na Brasa' prálfaze sacola? Vai dão-. Por isso me irrita quando o diretor

fala que a sociedade tá devido boazinha comigo e qué me ayHdá. Uma ova, a sociedade tá

só me castigando. Ninguém (mé uma ex-presa pra trabalha. Sociedade...Tão se [ixattdo

pra lnltn.'.

'Se eu soubesse , se eu pudesse aprende a afazer alguma coisa diferente.

Sabe, que nem os homem ctqui do lado que aprende a :Fmé móvel, quem sabe eu saia e

arrancava alguma coisa né? Nem contava quejá.füi presa, tentava enrolar sem referência,

era só trabaltm direitinho que o patrão decerto deixa:va. Mas não, quando sai daqui, como

jó sai uma vez, só võ sabelfazelfbürta e unl'm. Mas ninguém qué me pegaprá trabalha. Vá

tá, tem tanta gente ruim aqui dentro que de repemte até eu não pega:va prá trabalha, mas

tem gente boa também carambal"

As presas são remuneradas conforme a produção estipulada, quer sda a de

cabos teleRonicos ou alças de sacolas, geralmente o milheiro, que gira em tomo de R$

45,00 a R$ 70,00-

Sem qualquer burocracia, confomie o desde da presa, o dinheiro fica retido

com o administrador, que mediante justiÊicaíiva, como comprar uma comida diferente, ou

material de higiene, Ihe comece o dinheiro para a aquisição, ou ainda manda um

fiincionâio compra. Caso contrário, a administração providencia a abertura de uma

cademeta de poupança numa instituição financeira estatal.
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Muitas das mulheres presas precisam obter recursos para o sustento dos

6llhos, deixados com parentes, para os quais a mãe sempre foi a única a prover

materialmente. Algumas trabalham nas duas atividades, como único meio de auferir uma

.;.e ,.- ..,*A H.- '.P''P..;H, p. le nlimentacãn vestuário e gastosquantia maior que satisfaça

escolares de seus filhos.

Mas nem todas trabalham. Aquelas que possuem uma condição financeira

um pouco melhor -- ou fazem que possuem -, contam com o apoio incondicional da

família, ou ainda com advogados atuantes, costumam não trabalhar. Seus comentários

transmitem o preconceito de que trabalho braçal é para pobre, reproduzindo as noções de

classe social presente na sociedade erZiznmwras.

'Coitadas, võ dá ch(mce prá elas que precisam né? Eu graças à Delas ttão

preciso. Depois euPco com dor no braço, ou ainda com os dedos cheio de cola. Deixa isso

prá quem. precisa, ea pre$rolbzé outras coisinhas."

/eZ lresEu sójaço a limpeza porque é regra do presídio, pois nem na mi)tha casaer/

No entanto, para outras o trabalho prisional é uma comia de "acuda a passar

o tempo", logo, é apenas a necessidade de obter recursos, a busca da liberdade o mais

breve possível, através da remição da pena, e a tentativa de preencher seu tempo que leva

as detestas a procurarem ocupação. Nada relacionado a terapia educacional, visando a

preparar o preso para o retomo à vida livre, como um direito ao trabalho, ou mesmo como

obrigatoriedade como pane da pena, como um dever.

Geralmente a detenha explica sua origem e existência sempre por ]azõ

sociais e económicas, onde a ausência de trabalho é apontada como uma das razões

principais da expansão do crime, e subsequentemente o ciúme é uma circunstância que a

afasta do trabalho.

es
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Assim, na prisão, a oposição crime/trabalho surge como de fundamental

importância, face a possibilidade ou não de reintegração a sociedade, na medida em que o

trabalho adquire o sentido de recuperação.

Conforme as leis de execução penal (Lei n' 7.010/84), a cada três dias de

trabalho diminue-se um dia do cumprimento da pena, é o chamado instituto da remição, e

depois da remuneração, este é o motivo que mais incentiva as detentas a trabalharem.

Porém, por expressa detemlinação ]ega](art. 126, cq)zzí, da Lei de Execução

Penal), a remição da pena só é aplicável as condenadas que cumprem pena em regime

fechado e semi-aberto, as presas provisórias além de não poderem remir a pena pelo

trabalho, este não é obrigatório.

Ademais, nem todo trabalho produz efeito da remição da pena. Deve ter a

domada mínima de seis horas(artigo 33, ccpzí/, da Lei de Execução Penal), e salvo regiões

turísticas, não pode se limitar a trabalhos artesanais(artigo 32, $1', da referida Lei)-

Certamente, a intenção do legislador ao conceder a mitigação da pena do

preso através do trabalho, foi a despertar o interesse pelo trabalho como forma de

recuperação do condenado, bem como a sua reinserção social.

Todavia, o trabalho prisional oferecido, está longe de alcança tal proposta.

O trabalho efetuado é regulado por acordos entre as empresas e o Conselho

Penitenciâio, e o horário, bem como sua quantidade e os dias de serviço são livres, pois

confomle o $ 2' do artigo 28 da LEP, os presos não são regdos pela Consolidação das Leis

Trabalhistas.

Ao contráão do que realmente é realizado dentro dos presídios, no que se

refere ao üabalho prisional, a legislação vigente acerca de execução penal, leia-se artigo

28, capzi/, detemiina que o trabalho penitenciário deve ter um sentido ético, como condição

da dignidade humana, e ainda assumir um caráter educativo.
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O trabalho exercido nas prisões deve ser um Calor de estímulo a se emendar,

e igualmente um fator d

profissão ou em outra.

De acordo com os ensinamentos de Armida Bergamini Miotto (1992: 188), é

possibilitar, conforme as condições subjetivas da condenada, o exercício de um trabalho,

ajudando-lhe a ''ter gosto" pelo trabalho, a gostar de trabalhar, conservar e desenvolver em

que já o tem, e principalmente procurar despertar em quem não o tem, especialmente

naquelas que antes viviam de atividades duvidosas senão francamente ilícitas, a fim de

desdar "ganhar a vida" honestamente.

Na realidade, hoje o trabalho prisional não é considerado um treinamento

para a vida atura, produtiva, fora do câcere, e sua dinamização coloca-se como tarefa das

s urgentes na definição de políticas penitenciárias

e sua reintegração no convívio social, mantendo a presa apta na suaPellpinte aca

ma]

2.7. Levantamento estatístico da população cativa

Devemos levar em consideração certas particularidades na análise estatística

de uma população prisional. Primeiramente porque extrair características de um criminoso

típicos, de uma verdadeira taxa de criminalidade, tipos de crimes ou camadas sociais

atingidas, apresenta, por vezes, pouca representatividade. Isso devido à comprovada

inexistência do criminoso congénito - mas talvez do predestinado socialmente -, e do

3 Pâm uma discussão elaborada de como os grupos marguws na sociedade são estigmaüzados, como
criminosos em potencial, ver Alessandro Barata iH "Ciiminologia Crítica e Crítica do Direito Penal",
tradução do original italiano por Juarez Cirino dos Santos, 1993 .
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verdadeiro número de crimes efetuados que nem chegam ao coílhecimento da polícia, e

muito menos aos tribunais.

Ademais, um endurecimento policial pode representar diferenças estatísticas

significantes de uma ano para o outro, assim como a discussão acerca da imunidade de

detemiinadas camadas sociais e da aplicação do direito criminal, o que é bastante

Logo, à luz dessas considerações, tem-se nas prisões uma representação

mínima dos crimes praticados na sociedade. Em geral, são condenados e presos aqueles

indivíduos mais vulneráveis à ação da polícia e dos tribunais, ou seja, aqueles pertencentes

às camadas sociais menos favorecidas, as mais óaúas.

No caso específico do Presídio Feminino de Florianópolis, apesar da

pequena população detida, se comparada ao nível nacional, essas elucidações são

amplamente demonstradas; onde não se pode também desconsiderar algumas
s ip q lq .Jn AA A nr»H P/)xe/\

características inerentes a detemlinan

número de analfabetos ou de negros.

Os dados foram coletados em março de 1996, e ao ülnal da pesquisa

apresentaram variações mínimas, a partir das licllas que são preenchidas por um

funcionário da Administração, quando do ingresso da ddenta, completadas com

posteriores entrevistas.

Cumpre registrar ainda, que muitas detestas chegam à Administração do

Presídio sem documentos, ou até mesmo apresentam dados ou alguns documentos falsos.

Por isso, através do convívio e da confiança, procurei aperfeiçoar ao máximo os dados.

Em março de 1996, encontravam-se presas no Presídio Feminino de

lis, entrejulgadas ou a espera dejulgamento quarenta mulheres.

i.J ..+,+{.+;,... dictrihTlídns em Quatorze auadros

questionávell V

'ais .0GUes 2

Florianópal

Seguem os
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QUADRO 1 - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO A

IDADE

18

19

21

23

24
27

29
30

31

32
33

34

35
36

37
38
40

41

44
45

51

53

56
57

gem informação

l
l
l
2

l

2,5
2,5
2,5
5,0
2,5

5,0
12,5
5,0
2,5

2,5
5,0
5,0
5,0
5,0

7,5
2,5

5,0
2,5
2,5
2,5
2,5
2,5
5,0

2,5
2,5

l
l
l
2

l
l
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A idade das intemas varia entre 18 e 57 anos e a idade média das mulheres é

de 33,95 anos- Percentualmente, a faixa etária que apresenta o maior número de detentas é

aquela compreendida entre 27 e 30 anos (22, 5%). Pode-se dizer que é uma população

relativamente adulta, pois 50% das mulheres encontram-se na faixa etária de 29 a 37 anos,

e apenas 12,5% têm mais de 50 anos e 15% menos de 24 anos.

Esses dados parecem sugeú que aos poucos a mulher começa a soÊer a

pressão da luta pela sobrevivência, que seguindo uma tendência de um fenómeno mundial,

tende a atingir cada vez mais as parcelas jovens da população.

QUADRO II - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO A COR

A distribuição da população segundo a cor apresenta alguns aspectos

peculiares, como no caso do constrangimento dos íiincionários da Administração de

registrar ou classificar como parda aquela detenta que é "qzmse-ó/'maca ", assim como

parda aquela que não é "fão'preza".

Segundo Oracy Nogueira(1995:13):

"A concepção de branco e não-branco varia no Brasil em fiinção do grau de

=='Wj=.f=:1:n =tE:'11'l:l:==,H;l==i=:H=lpara regi
etc."

Com isto, toma-se diülcil adquirir um conceito rígido de cor humana e não

cair em concepções pessoais sobre segregação racial. Na presente pesquisa, o fiincionário



responsável pelo preenchimentos das fichas das quais retirei os dados sobre a distribuição

da população cativa segundo a cor, é negro. Questionado sobre como se classiõcaria,

entrevistando todas as detestas senti-merespondeu que seria como pardo, e mesmo

inca/npe/en/e para modificar os números.

Mesmo avultadas e humilhadas, compaítilhando dos mesmo problemas,

muitas da mesma origem ou classe social, independente da cor, no presídio o preconceito

'arA n '.ní vp7eç exacerbado. Não se ü'ansveste deracial de algumas detentas é claro e por

cordialidades como na sociedade elframzlros.

Florestal Femandes4, todavia, discorda dessa noção de racismo cordial.

Para esse autor, não eúste nada de cordial no racismo contra pessoas negras, que se oculta

e se nega, ao mesmo tempo em que massacra suas vitimas, impedindo-as de ter acesso a

cidadania. Nesse sentido, "mal/lzm' o racismo qzzcz/!/icazzdo-o como 'collc#a/ ', fznp/fca

obscurecer wa tmturew e cl mcessidade de destrocá-lo com urgêncict

Michael Keep, num artigo intitulado de "A face dissimulada do

preconceito", publicado no joma] A Folha de São Paulo, do dia 25 de agosto do ano de

1996, explica que este tipo de preconceito dissimulado aparece, muitas vezes, na tentativa

condescendente de elogiar para compensar a desvantagem de um grupo marginalizado.

Essa tentativa, enHetanto, txunca alcança a finalidade compensatória.

E paa tanto, exempliÊlca com as declarações prestadas por uma socialhe,

Carmim Mayrink Verga, em entrevista a revista 'Vqa". Ela disse: "Pe/zef com /ermos

ã-fiou e socialite. Nem sei o que é isso. Sempre trabalhei como umQh(xorossos

»

Sua queixa de que tinha que se rebaix:

'a", em vez de elogiar o negro, o insultou.

lde do trabalho "como
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Generalizando, a nível nacional, e por que nao munaJal, as pessoas negras sç

originam das camadas sociais mais baixas, e como a pobreza é objeto de suspeitas tanto

pela polícia quanto para os tribunais, cabe aos pobres e principalmente aos .pobres e

negros demonstrar constantemente e incessantemente que fazem parte do "mundo do

trabalho" e não do "mundo do come".

Para muitos, não são apenas os transgressores da lei que devem ser vigiados,

mas todos os quevívem em condições precárias e que são de origem negra. A delinqiiência

é, portanto, recoiüecida através de atributos dos grupos sociais mais pobres e negros.

Finalizando com as palavras de Orçando Soarem (1978:86):

"Com efeito, o preconceito racial envolve aspectos diversos, repercuündo-se
nas liberdades públicas, nos direitos individuais, atividade profissional, vida
universitária, relações sociais, direito de ir, vir e ülcar, e até de habitação,
pelo isolamento forçado, vez que são empregados vários métodos para
impedir a penetração do elemento segregado(...)"

QUADRO III - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO O
NÍVEL DE ESCOLARIDADE
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ESCOLARIDADE
I' Grau incompletos

I' Grau completo
2' Grau incompleto



Novamente os dados referentes à insüução podem possuir pequenas

alterações, já que as detentas ao ingressar no presídio nem sempre trazem consigo alguma

documentação que comprove seu verdadeiro nível de escolaridade. Levando-se em conta

essas considerações, mesmo assim o baixo grau de escolaridade é evidenciado,

comprovando uma relação entre i/aíus sócio-económico, acesso educacional e

probabilidade de encarceramento-

QUADRO IV - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO A
PROFISSÃO EXERCIDA ANTES DO ENCARCERAMENTO

Novamente as profissões exercidas anteriormente pelas detenlas reflete o

baixo nível de escolaridade, o que as levava a exercer atividades que, de maneira geral,

situam-se entre aquelas mais desprestigiadas socialmente, mal remuneradas e instáveis, ou

sda, os chamados móanpregos impostos pela sociedade capitalista.
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Ajudante de cozinha
Artesã
Auxiliar de escritório
Balconista
Biscateira
Costureira



A medida em que a concentração urbana desordenada e o progresso

industrial elitista se fazem presentes, avultam-se os problemas sociais, numa nítida relação

de causa e efeito, (dador e criação-

A instabilidade social intranquila e ansiosa, com a exploração

m, seria um dos páncipais Eatores condicionadores da criminalidade.

Por derradeüo, surge então a tentativa de assegurar ilicitamente

crime, os meios necessários à sua manutenção.

Muitas detestas atribuem a falta de dinheiro e perspectiva de trabalho

recompensador, como Eator detemiinante da delinquência. Assunto pormenorizado

anteriormente no item 2.6 deste Capítulo, sobre Trabalho Prisional.

do homem

pelo homoe

através doa>

QUADRO V - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO O

ESTADO CIVIL

Claramente, durante as entrevistas, constatou-se que o número de detentas

solteiras contidos nas fichas, não significava a inexistência de relacionamentos que

adquüiram o caráter público de casamento. E seguindo uma nova tendência familiar, para

as detentas o casamento civil assumia importância secundária, não só pelas dificuldades
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financeiras de realiza-lo e alé mesmo de dissolvê-lo, com os incómodos inerentes a um

divórcio, mas também e principalmente pela pequena longevidade dos relacionamentos

atuaís.

QUADRO VI - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO O
FATO DE SER MAE

R;'ÃBgÕ[ÜTO
Com õilhos* 95,0

algumas declaravam que preferiam não tocar no assunto, ou simplesmente confirmavam

que omitiriam a quantidade de filhos que tinham. Sentiam-se envegonhadas de

deliberadamente tê-los abandonado com alguém, ou ainda, teoricamente vendido seu filho

por uma miséria na juventude.

Repetindo, este quadro demonstra que a maior parte das detentas já esteve

envolvida em algum tipo de arranjo coÜugal, ainda que constem nas achas como solteiras.

A maioria ao ingressar na prisão encontravam-se consensualmente unidas a um

companheiro. Quando essas relações são interrompidas pelo ingresso na prisão, geralmente

as mulheres são abandonadas, âcando ao encargo de parentes os cuidados com os filhos.

A gravidez mostrou ser um dos assuntos que mais preocupa o diretor do

Presídio em sua administração. Demonstra certa indignação perante a morosidade

judiciária, paa as detentas obterem no tempo recomendável, por volta do sétimo mês de
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gestação, as concessões para as prisões domiciliares. Para apressar as coisas, tudo é deito

na base da boa vontade e do "jeitinho". Telefonemas, faquinha entre os funcionários e

entre as próprias presas são deitas para adquirirem a passagem, etc.

E, baseado nesta preocupação, o düetor proíbe oâcialmente os encontros

:hamados filhos "a/vai.á de sa//wra", assunto que gera enormeíntimos, para evitar os

revolta entre as detenías.

Apesar da Constituição Federal em seu artigo 5', inciso L garantir que "às

presidiárias serão ctssegwadas corülções para que possam permanecer com seus fILas

c&íranfe operíodo (Ze amamen/açâo", o Presídio Feminino não possui creche ou condições

de abrigar crianças. Permite-se o convívio entre mãe e Êllho somente durante o período de

amamentação, ou seja, mais ou menos até o sexto mês de vida do bebê.

Na verdade, as próprias detentas muitas vezes procuram ananlar parentes ou

para ficarem com os filhos e evüarem que as crianças cresçam no cárcere.

Eis alguns depoimentos:

Não quero que as primeiras palatxlras do meulilho seja as que se.falam rm

pHsão. Não quero que me vqalhzeyldo 'xili' lu cela. porque dmaníe ci noite Tlão posso Ü

ao banheiro.

conhecidosl

J

1..orn nrnn crianca crescer. Nem t.odes aqui pies«am, hú muita
"Hquf leão é

gente ruim.

"Eu não lenho nada a ver com esse rmmdo, =foü Ilha t4usliça, e pma o meu

filho não vai passar isso.

Ressaltam destas declarações uma questão crucial: à restrição a liberdade

lida em aue se proíbe uma convivência
imposta às mães é hanspo

nl entre mãe e Êtlhos

sta à cüança na me

norin0
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Como assinala Lemgruber (.lyõ.i:zlz,), e alncli provei o iuLuiu uç uiuiviuuvD

que em sua inBancia tiveram experiência tão desastrosa. Até que ponto o estigma soâido

pelas mães e, necessariamente por eles compartilhado, marcará sua vida após deixarem a

prisão? Estas são questões absolutamente fiindamentais que merecem atenta reflexão por

pane daqueles encarregados de ditar políticas penitenciárias.

Neste sentido, é através da matemidade que a Administração de um Presídio

Feminino se vê investida de uma missão moral, pois numa expectativa de papéis sociais

para homens e mulheres, no que diz respeito à delinquência, não causa surpresa verificar

que os delitos feminino são objetos de maior repulsa.

Todos sempre argumentam: "Cbmopode wma mâe cometer wm crime? .E/a

noFlho? Qüe mail elemplol Também com uma mãe dessasl"

Isto demonstra que no inconsciente social toda mulher acaba se confilndindo

com a ãgura de mãe. Aãna], ao longo do século de peregrinações femininas, nas diversas

camadas sociais, níveis ou tipos de "educação", muitos ainda encaram a müher como um

ser apartado do convívio social, ignorante quanto às regras do jogo do mundo em que vive,

infamil por sua condição de dependente da âgura masculina, e impedida de exercer a sua

própria sexualidade.

Nesse cenário, onde mais construir uma identidade moral a não ser na

matemidade, no aconchego doméstico?

Resumido as observações feitas pela professora Jeanine Phillipi em suas

aulas de Deontologia Jurídica, semestre 98.1, acerca do conjunto de atributos ideológicos

delegados a mulher, ser mulher é sempre marcado por expressões, tais como, d#', czzl(áw',

ceder e quase nunca ser. E para cumpra o modelo de pureza composto pelo coqunto de

papéis a serem desempenhados, a mulher nega fomnas de conhecimento corporal, sexual e

intelectual

ttão persa
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QUADRO VII - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO A

NACIONALIDADE

NACIONALIDADE
Brasileira

N' ABSOLUTO
40

Ri'ãÊi:ÃÍN0 (%
100,0

Cabe aqui algumas considerações, pois apesar de não constar nenhuma

estrangeira no quadro, anteriomiente a roleta dos dados, uma uruguaio Êàzia parte da

população de detentas. Acusada de tráfico de drogas, encontrava-se presa como cúmplice

de um brasileiro. Após quatro meses de prisão, provada a sua inocência 6oi solta.

Reconhecida entre as detentas como vítima de uma afiação, foi objeto de cenas

comoventes dentro do presídio, como a doação de roupas, comida, de um beliche melhor

para domiir, e preocupantes também, como o incentivo a ingressar na carreira do crime.

Tende-se com o advento do Mercosul ampliar esses dados, principalmente

na área do trá6lco de entorpecentes. Porém, quanto ao aspecto criminal e penitenciado falta

muitas informações quanto a abrangência desse Tratado.

QUADRO VIII - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO A
NATURALIDADE

RÃfIjãÃIIIbADE
Biguaçu
Blumenau

Chapecó
Criciúma
Corupá
Florianõpolis



QUADRO IX - DISTRIBUIÇÃODA POPULAÇÃO SEGUNDO A

RESIDÊNCIA DAS MULHERES ANTES DO ENCARCERAMENTO
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ltajai
Joinville

Lages
Laguna
Paraná

RESIDÊNCIA
Blumenau
Chapecó
Criciúma
Curitiba



QUADRO X - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO O
LOCAL DA OCORRÊNCIA DO CRIME POR QUAL FOI PRESA

LOCAL
Balneário Camboriú

Biguaçú
Blumenau

Chapecõ
Criciúma
Õ;;;;Íi;éiio Mafra
Florianõpolis

ltaiópolis
ltajaí
Joinville
Lages
i;curo Müller

Paulo ]-opes

São José
Tubarão
São Carlos

40,0
2,5
5,0
12,5

2,5
2,5

A união desses quatro quadros procura demonstrar as relações existentes

entre a procedência da detenta, sua residência e local da ocorrência delituosa, e deste modo

analisar algumas hpóteses com base nesses dados.

A primeira, perceptível nas entrevistas, seria rektiva à grande necessidade

das detentas de falarem sobre a sua procedência, e darem referências. Dizer onde morou,

onde mora, que possui casa e família que Ihe espera, enfim, de verdadeiramente representar

uma estabilidade, como se fosse uma preocupação inerente à mulher, ou melhor, inerentes

ao codunto de atributos configurados desde os papéis selmais até o caráter e a
H- ...Ihp. cnMQ afirma lara llgenÊítz da Sirva (1985:60) de

personalidade genéricanl 2nr
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representar o "e/emo Jemfnfno": sentimental, sedutora, passiva, dependente, âágil, etc.,

tão inculcado em nossa sociedade.

A segunda hipótese é sobre a procedência, residência e o local da

oconência. Estes estão intimamente interligados, principalmente o local da residência com

o da ocorrência, aliando-se a chavões policiais de que: "mu/her /ronca lümm mzzi/o longe " e

"sempre deixa marca, sempre tem um#lhopra chamar..-" , ente otxhos.

Dados referentes a chamada Grande Florianópolis que abrange, entre outros

as cidades de Florianópolis, Biguaçú e São José, demonstram que 27,5% é procedente

dessa região, 47,5% reside nela e 47,5% dos crimes foram praticados nestas cidades.

Essa preocupação excessiva com as referências residenciais por parte das

detentas possui uma forte justiülcativa. Decorre do tratamento policial dispensado às

mulheres, que sofreram cortes perseguições à sombra da prostituição.

Um dos principais aspectos considerados pela polícia na "veri#cação cü

fnocêncfa" é analisar seu local de residência, decorrendo daí um dos maiores estigmas,

uma das maiores fontes de recnitamento penitenciado: os moradores de favelas.

Orçando Soarem (1978: 98) adverte que quando ricos e classe média são

obrigados a conviver ao lado da miséria, tende-se uma expulsão das populações mais

pobres para zonas distantes, dificultando o seu acesso ao centro urbano, aos locais de

trabalho e agravando-se com isso as desigualdades sociais, com a falta de condições de

higiene e escolaridade, em contraste com o requinte das praças públicas, jardins,

luminárias, etc., existentes nas chamadas "zonas nobres" dos grandes centros urbanos-

Num país como o Brasil, sabe-se que moradores de favelas, tomam-se uma

etemos suspeitos da prática de crimes perante a polícia.

Ora, se a própria polícia, representante estatal da ordem social, afasta os

, fan.tit..i..ãn de seu Dais. no exercício de suas atividades - entre vários

espécie deSDeci

princípiosl
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exemplos o art. 5' e seus incisos: 111 tratamento degradante, XI inviolabilidade do

domicílio, LVll da presunção de inocência, etc. -, deve-se convir que exigir de favelados,

na grande maioria indivíduos miseráveis, rudes e gemi-analfabetos, ou seja, de verdadeiras

párias da sociedade em que vivem e que, sem formação moral, não odeiam todos aqueles

que possuem bens-

Notadamente, no Presídio Feminino, não são poucas as palavras de

hostilização a antigas patroas e ao tratamento dispensado pelo comércio. As primeiras, pela

etema desconÊança, que no caso de uma das detentas causou além de uma imensa revolta e

sensação de ãustração, uma cena, infelizmente comum hoje em dia. A detecta, então

empregada doméstica, cfdcz(ã2 Zzwe e "/limpa", acusada de furto pela patroa, 6oi

ostensivamente humilhada e até mesmo agredida, com tapas e empurrões, tanto pelos

patrões como pela polícia. Mais tarde, ou melhor mwffo ímü, o filho mais velho da dona

da casa confessou que fora ele que fintaía objetos dentro da casa dos próprios pais para

comprar entorpecentes. Sua dependência química era desconhecida pelos pais-

Em suma, toda acusação fundamentou-se no trinâmio: negra -- pobre

Nas palavras da setenta:

Depois daquilo tu acha que ex não ia dá razão pra falar? Tudo bem

muitos lálforapodem dizer que é desculpa, que eulfüi j'aca. M(m p- por que que pobre

preto tem que.Fca o tempo todo dizeYtdo que é botezinho, bala a cabeça e limpo o quinml,

Acho que a gente tem que se revolta... Quc[7ido sax daqui só volto por coisalwa roupa.

grande."

Com relação ao tratamento no comércio, existem inúmeros casos e histórias

sobre patrões inadimplentes e falidos, que sem dinheiro vivem dando golpes no comércio

que lhes atribui crédito pela aparência. 58



Em contrapartida, operários, trabalhadores autónomos, qualquer pessoa de

classe mais baixa, nunca conseguem crédito, e ainda muitas loas negam-se a levar as

mercadorias compradas à prestação nos morros ou zonas mais distantes e pobres da cidade.

Perguntando para aqueles que conhecem a região florianopolitana: qual a

diferença entre o Morro da Cruz na Ilha e do Morro da Caixa no Continente? Da Costa da

Lagoa e da 'Via Expressa?

Conforme o senso comum decorrente da urbanização das cidades a resposta

aparece rápida: a pobreza, o Morro da Caixa, a Via Expressa é um lugar de criminosos

peralgosos. Mas na verdade, não podemos esquecer que vários crimes como o estelionato,

apropriação indébita, lesão coipora], aborto e trá6lco e uso de entorpecentes, entre outros

exemplos, Êreqüentam outras zonas ürómzas.

E são essas zonas imunes ao encarceramento, as primeiras a aplaudiram o

embrutecimento policial, a desumanização legislativa e o aprisionamento desordenado.

Esquecem-se que o excessivo aviltamento humano e constantes limitações sociais,

progressivamente voltam-se contra seus geradores, a conhecida sociedade, em Forma de

patrocínios, sequestros, tráfico de drogas, assalto a banco e ainda em azcín crjmjz js

destrutivas, como o incendiamento de residências após os roubos ou estupro das mulheres

que estão no local.

Com isso, a participação feminina na criminalidade cresGe, se confirma e

solidifica na sociedade contemporânea, numa agressividade humana, muitas vezes

necessária para a sobrevivência, mesmo antes do encarceramento.

Sobre o tema, Cezar Roberto Bitencouúe(1993) alerta sobre uma forte

1.--:-. ': ';-,.. . p';...;nalíd-icn« nrincinalmente no sentidoinfluência de

oatnmonial

ten =
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Desse modo, os agentes de controle social, tendem a defínk o

comportamento desviante das mulheres e jovens do sexo feminino como violento ou

masculino.

Na realidade, o recente aumento de crimes femininos violentos registrados

sugere mais uma mudança em sua deÊiníção, do que do comportamento em sl, pois a

posição das mulheres em tempos sociais e económicos está saneado mudanças na

sociedade em geral-

QUADRO XI - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO SOROPOSITIVA

CONTAMINADAS
Vírus HIV

ã='RÉLAViVO {%
5,0

Nenhuma presa ao ingressar no presídio passa por um exame médico. Logo,

esses dados podem não transmitir a realidade, pois coram colhidos somente nas entrevistas.

Apenas duas detestas sabiam que eram soropositivas, e até então não hajam ainda

manifestado a doença. Ciente do bato, infelizmente a Administração não pode tomar

nenhum cuidado extra com a saúde, a única prevenção é com cortes. Assim, elas não

trabalham na cozinha.
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QUADRO XII - DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO SEGUNDO O

ARTIGO DO CÓDIGO PENAL EM QUE FOI ENQUADRADA

CluWES CONTRA A PESSOA
jÃrt. 12 1 . Homicídio simples

IÃ;i''iãi:i 2ó - H. qualificado le IV
SUB-TOTAL:

IÃ;i''iiã - Furto simples
IÃrt. 155 c/c 288 - Furto c/

uadrilha
IÃrt. 155 e 157 - Furto e roubo

IÃ;{ i87 -- Roubo simples
Art. 157, S 2', i é ll - Roubo c/
emprego de arma e concurso de
pessoas

N' ABSOLUTO
l
l
2

ãõ ABSOLUTO
2

l

2,38
2,38
4,76

NÜ RE].ÀI'lVO
4,76
2,38

26
42

l
l
2

2,38
2,38
4,76

com cárcere privado mediante
quadrilha

l 2,38

Art: 157 $ 3' - 1.atrocínio
Arte.71 - Estelionato

SUB-TOTAL:

K;i''iãl Ini 6.368 )
Art. 12 e 14 - Tentativa

IÃR''i:'i'iigí- tráfico e furto
SUB-TOTAL:
TÓTJú,:

3

3

14

'NiMSOLUTO
20
5

l

7,14
7,14
33,34

'Nã'ÊEMTtVO
47,61
1 1,90
2,38
61,90
100

Os dados deste quadro e dos dois seguintes apresentam um acréscimo de

duas detentas, dois novos números válidos de acrescentar. Trata-se de duas detentas, com

as quais praticamente não tive cantata, pois uma delas, no primeiro caso de hga da
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instituição, evadiu-se em fevereiro de 1996, anteriormente à realização

como o outra detenta, qual concedida uma visita à família, não retomou.

A validade do acréscimo, baseia-se num dos objetivos da pesquisa, a análise

da criminalidade feminina, quais são estes crimes e como as mulheres reagem ao

encarceramento.
, 'J .....zn n n A;A/]nr Alnaatttrta

Assim, mesmo sem cantata ou entr

sas, se é que um dia deixarão de ser...

Certamente persiste aquele número de detentas que são levadas ao cárcere

pela prática de homicídios passionais, que tanto agradam a média, e invadem a imaginação

da população e a produção de filmes. Na verdade, nos dois homicídios praticados que

constam no quadro acima, um deles a presa matou o companheiro por causa de uma

traição, no outro caso, a detenta matou a aval que disputava o "amor" do "seu homem"

São casos mi generfs, que não possuem nenhuma relação criminológica de

causa social, apenas de desequilíbrio emocional e estrutural. Neste caso, associa-se a

criminalidade feminina ao envolvimento oom os homens.

No demais, o levantamento estatístico de população cativa segundo o artigo

do Código Penal em que foi enquadrada a detecta, confirmou uma velha tese sobre os

motivos que levam as pessoas, e principalmente as mulheres ao cárcere: razões de ordem

económica. Evidenciando que, cada vez menos, as camadas mais baixas da população têm

conseguido resolver satisfatoriamente seus problemas de subsistência.

E nesse contexto encontra-se o tráfico de entorpecentes, porque embora. não

seja classificado entre os "Crimes Contra o Património", não deixa de se constituir uma

fomla ilícita de obtenção de recursos económicos, causando um envolvimento de quase

62% das presas.

bemda pesquisa] >

)

são cnmlno



Seguindo uma análise mais aprofiindada do quadro, surge o problema da

mação existente entre a criminalidade real e criminalidade aparente, posto a nulidade de
- JL. .--n A]-AH ]nnA IA ra A

condenações, por

nascido, etc

esoes co.e aDOexemploe :>

Certamente, muitos alegação que com o advento da Lei n' 9.099/95, os

crimes de menor potencial ofensivo, classiHtcados como aqueles com pena igual ou inferior

a um ano, condicionados a uma possível #alzsaçâo com o Ministério Público, ou ainda,

uma possível suspensão condicional do processo para aqueles acusados que preencherem

os requisitos objetivos -- crimes cuja pena mínima seja infeHor ou igual a um ano, etc- - e

suUetivos -- primário, etc.-Jrelaram um pouco as condenações.

Na busca de maiores dados e informações, efetuei pesquisa junto às Varas

Càminais do Fórum da Capital, que confirmou a tese, no que se refere principalmente as

lesões corporais leves e culposas, as receptações e estelionatos.

Mas, mesmo assim, o Brasil é um dos países que apresenta o maior número

de abortos, e híoímalmente, o número mais aceito é de que são realizados 1,4 milhão de

abortos por ano . Como nascem perto de três milhões de crianças, conclui-se desse cálculo

que de cada quatorze mulheres que üicâm grávidas dez vão para a matemidade e quatro

entram numa clínica de aborto clandestina para interromper a gravidez.

Partindo-se da premissa correra ou não de que o aborto, com raras exceções

-art.128 do CP- é capitulado como crime por que a ausência de

Seria um crime que a sociedade não quer puna ou não quer ver?

Numa passagem curiosa, em recente episódio ocorüdo na Capital, sobre a

descoberta de que um médico ginecologista da cidade de JoinMlle, que possuía uma clínica

landestina de aborto em Florianópolis, duas enfermeiras da referida clínica permaneceram

processos e condenações?naç Sessr

C

5 Fonte: Revista Vela de 17 de setelnblo de 1997, reportagem : 'Eu íiz aborto", pág. 27/34. 63



por volta de uma semana no Presídio Feminino, devido à pãsão em flagrante, até a

concessão de Ãaóeas corpzzs. Assustadas e orientadas por seus advogados, não

conversaram muito ou falaram a respeito, mas a reação das detentas deixou claro o grau de

inimputabilidade das mulheres de classes mais altas

Em suas palavras:

"Acho que as e7dermeiras mesmo pião tem culpa, talvez só um poco Tem

que trabalha, não tens? Se Ytão como vai vive. Vai vê (pe sójoi isso que arrulho, e cginal só

lfbz quem qué. Agora aquelas quejizeram, madame né? Por que ew sei que é uma grama,

essas sim tem culpa.

"Dizem que pobre só sabe lfaze .olho, mas rico também Jbz, só q

é que sau criminosa, bandido, sclfclda. Mas eu tive meus.filhos- E elas?"

TMo bem, concordo que talvez se eu tivesse grata eu tira:va, mm d(ü, se

grua prá tira é porque eu tinha grama, eritenden? Dai eH não ia presa, celta?

Agora como peguei roupa em loba, tõ aquilAcha que alguém l.embra de mim?''

Outro grave problema para as detentas dentro dos muros do Presídio

Feminino de Florianópolis é a vigoração da Lei 8.072/90ó, a conhecida Lei dos Crimes

Hediondos, onde do casuísmo do legislador e da motivação passional que a gerou,

llidades e grandes perdas nos poucos direitos concedidos aossurgiram inconst

presos em geral.

O tema entre elas, segundo o entendimento jurídico da massa penitenciâia,

pois chega a ser impressionante o interesse por leis penais, causa grande revolta. Por meses

era só o que se comentava e perguntava. Cada nova presa que chegava, uma antiga

explicava, fazendo comparações bempráZfcm, sobre como era e como ficou.

üe tira

Depois eu

eu tivesseS

itucionl

' Ver Franco, AJberto Silvo Comes /z'edíandos.
São Paulo : Editora dos Tribunais, 1994.

rlotas sobre a l.ei 8.072/90. ed. rev- e ampl.
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O motivo de tamanha "comoção" é simples: 62% das detentas estão presas

por tranca de entorpecentes e drogas afins. E como a referida Lei equiparou o tráfico de

entorpecentes aos crimes considerados hediondos, o mesmo tratamento jurídico é

dispensado, ou seja, em termos legais, o crime de tráâlco de entorpecentes acompanha

todos os ligares impostos aos crimes hediondos, catalogado entre aqueles crimes cujo

benefício à liberdade, no curso da ação e no da execução penal, ficam seriamente reduzidos

ou intehamente vedados.

Assim, entre outros direitos a referida Lei não pemiite a concessão de

anistia, graça e indulto, e pior, nem a concessão de fiança ou de liberdade provisória.

Mas o Geme da discussão e da crítica está na exigência de que a pena sqa

cumprida integralmente no regime fechado.

Na verdade, essa Lei representa um desistímulo ao processo ressocializado

do condenado, contübui também para diminuir a rotatividade dos presos recolhidos nos

estabelecimentos penitenciários que jâ se encontram em fase de máxima saturação.

Como a6lrma Jogo Baíista HerkenhoB'(1995 : 83):

"Nada pior, num estabelecimento penitenciário, do que um condenado sem
nenhuma perspectiva de ser liberado ou, ao menos, de.receber um regime
penitenciário mais favorável, antes mesmo do témúno da pena privativa de
liberdade, de longa duração."

r

Concordo com seus pensamentos quando explica que a penalidade da

detenção gera uma ilegalidade separada, fechada e politicamente útil; que não se destina a

supãmir infrações, mas de diferencia-las daquelas ilegalidades que se quer ou que se deve

tolerar. E mais adiante acrescenta:

"Dentro dessa estratégia, a prisão realça certos ates ilegais, põem em relevo
derem)inados comportamentos, para que a comunidade os tenha como os
mais pemiciosos. Caia o estereótipo do cria)idoso e deixa a descoberta de
punições inúmeros alas anü-sociais, incomparavelmente mais graves e
lesivos à coletividade." (Herkenhof; 1995:84) ,.



Enâm, precisamos romper com a crença, tão típica do começo do século

com a crise industrial, segundo a qual as classes trabalhadoras facilmente se

convertem em classes perígaBas, especialmente se lhes falta trabalho e salário. O maior

perigo, para cada um de nós, não está somente no trabalhador desempregado, que raras

vezes se toma ladrão. O perigo também e principalmente está no engravatado que fiJrta

enormes somas dos comes públicos, bancos e bolsas-

Acontece que continuamos tendo dificuldade em acreditar que o bem-

vestido, bem-falante e bem-fmscldo sda bandido. Eis um preconceito que deve ser

energicamente denunciado. Por que entender que o cria)inoso 6em--cpessoüdo não

representa perigo físico para a sociedade e pode responder em liberdade ao processo,

quando essa faculdade se nega ao pobre?

Em síntese, penso que devemos romper com a tendência de considerar como

Games mais graves, aqueles que incomodam mais, os comes mais 'úsíveís, que valem-se

da violência física. O crime realmente sério é o que pertence a uma organização', sda esta

uma máâa, um sindicato, uma rede de comipção e de favores. E, por isso mesmo, devemos

parar de pensar o cãminoso como um trabalhador que se desviou. O criminoso que

realmente conta é, a seu modo, um empresário, um político ou um estadista, porque o

crime mais grave é o que se toma empresa ou Estado- E é esse crime que deve ser

prioridade de punição.

QUADKO XUI - DISTBIBUlçÃO DA POPULAÇÃO SEGUINDO A
VARIÁVEL DA REINCIDÊNCIA OU RESPONDENDO OU

CONDENADAS POR NOVO PROCESSO

7 Vér Go:files, juiz Flá:vio. Crime O7garzízado. São Paulo : Editora Revista dos Tribunais,
199566



V:AÉIÃ'ÜEL

Reincidente

N' RELATIVO {%
20,0

QUADRO XIV - DISTRIBUIÇÃO DA POPUI.AÇÃO SEGUNDO O
ANO DE ENTRADA NA INSTITUIÇÃO

No quadro Xll], além da variável da reincidência criminal acrescentei a

variável "respondendo ou condenadas por novo processo". 0 Cata de estar respondendo a

novo processo, verdadeiramente não presume e nem implica nos tempos legais da

reincidência do artigos 63 e 64 do Código Penal, mas demonstra um novo envolvimento

da então presa com a criminalidade. Em suma, após a primeira, segunda ou inúmeras

.Iher voltou a ser encarcerada, ou ainda alvo de acusação de algum processo-prisões, a mi

crime.

Não obstante, quanto a esta variável, de estar respondendo a novo processo,

os dados apresentaram certas limitações. Isto porque as detestas que retomaram ao

Presídio Feminino de Florianópolis, sem oficialmente preencherem os requisitos da

reincidência legal, mas apenas que respondem ou coram condenadas em novo processo, até

mesmo inquérito policial nos casos de prisão preventiva, possibilitou registro e controle,

demais oriundas de outras Comarcas ou Estados, sem dados específicos, nãomas as
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puderam ser consideradas, restando a taxa de 20% de "reincidentes" no sentido amplo

desqado

Resumindo, 20% das ddentas hoje presas no Presídio J'eminino, de alguma

dpntrnrnm na carne.e Tla "universidade do crime" e na "potencialidade da6onna já adentrar

reincidência"

Com efeito, citando ainda a pesquisa do professor Herkenhon. apresentada

no seu livro "Come; /raíamen/o sem.prisão "(1995), que buscava, dentre outros objetivos,

identificar os efeitos do /zâo prender, das medidas altemativas da prisão, após o despacho

ou sentença que os üóeHom da prisão ou que os J7woz/ do encarceramento; demonstrou

numa profiinda análise, um dos inúmeros malefícios do aprisionamento no atual sistema

penitenciário.

Observando-se os dados colhidos na rerenaa pesquisa, veiuiça'sç qu

grupo dos indiciados e acusados que não estiveram presos, apenas 7,1% responderam a

nova processo. Porém, do grupo de indiciados e acusados que vieram a ser soltos por

d-,;.5n ;l Hinia1 23 9% responderam a novo orocesso. mais que o táplo dos que não coramdecisão judo

presos.

e no

7

E mais, observou-se também, que não há relação estatística significante

entre o tipo de crime praticado e a reincidência ou submissão a novo processo. Na

realidade, o que motivou a reincidência ou o novo processo(envolvimento com a prática

de crimes) foi o fato de ter sido preso, não o tipo de crime do qual resultou a prisão.

Certamente, os altos índices de reincidência, demonstram o e6etivo âacasso

da pãsão, e que o sistema penitenciário tradicional não consegue reabilitar o delinquente.

O progresso obtido em ouros campos do conhecimento humano ocorrem

exatamente através do estudo cííterioso dos âacassos e das suas causas, algo que não

ío ocorre vai na contra-mão do campo penitenciárioqualocorre, oue
ZQ



Já que 50% das detestas apresentaram entrada na instituição relativamente

recente, mas exatamente de 1991 em diante, poder-se-ia alegar que os crimes praticados

pelas detestas, em sua grande maioria devem obter condenações mais brandas- No entanto,

com a vígoraçãa da Lei 8.072/90, pressente-se uma mudança considerável no

prolongamento do encarceramento, pois a liberdade para a maioria das detentas era

conseguida pelo livramento condicional por bom comportamento.

2.8. As mudanças e progressos

Antes de encerrar a elaboração deste trabalho, retomei ao Presídio Feminino

de Florianópolis, para sanear as últimas dúvidas, e veriÊlcar se houvera alguma mudança

signiãcativa na estnúura que implicasse numa atualização da pesquisa.
r-: - .;.h. ...«"Pqn an verificar, na minha opinião, o maisQual não foi

importante dos progressos.

Hoje, o Presídio Feminino de Florianópolis, conta com uma escola. Dcl)uu

do próprio estabelecimento, ao lado da sala de trabalhos, 6oi construída uma sala de aula.

As aulas são ministradas por uma professora fomlada em Letras, deMdamente concuísada,

todas as tardes, e para todas as presa que possuem interesse.

O "zero", espécie de solüáría, agora fica fora das alas das celas, e o trabalho

prisional não conta mais com o material . da Telebrâs. Além de aumentar a produção,
aumente as w-á6cas, que valem-se do serviço das

aumentou o número de empresas, pn

-a a confecção de sacolas

nclpC

presas pe
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O Presídio Feminino, agora também possui uma viatura propna, que alem

de propiciar maior independência para a Administração, facilita o deslocamento de presas

para audiências ou para os hospitais. Ouço grande progresso é a visita diária de um

fannacêutico ao estabelecimento.

As visitas de religiosos para a prática de cultos ocorrem todos os dias da

semana. As segundas-feiras são reservadas para as doutrinas espíritas, terça para os

seguidores da Igreja Batista, quarta para a lgrqa Deus é Amor, quinta pua a lgrda

Universal do Reino de Deus, por fim, sexta-beira para os devotos da Igreja Católica.

Porém, infelizmente, após quase dois anos de afastamento, considerando

que deixei de â'eqilentar o presídio no iúcio do mês de dezembro do ano de 1996,

reencontrei "algumas conhecidas puxando cadeia"

Não pude evitar de fazer comparações e refletir sobre a vida que elas

tiveram neste últimos dois anos. Pensei nas inúmeras mudanças que minha vida teve nesse

tempo, o quanto progredi, quantas coisas realizei, quantos lugares e pessoas eu conheci.

Me separei de um antigo e então duradouro amor, me apaixonei por outro ainda melhor e

de forma mais plena, parentes faleceram, filmei novas e belas amizades, mudei de estágio,

em constante progresso duas vezes, fiz opções e tracei caminhos. Durante esses dois anos,

quantos finais de semana reclamei do tempo, porque não deu sol e não pude passear, ou

porque a festa não foi das melhores, ou ainda, porque fiquei estudando e não füi tão bem

na prova da semana. E quanto a elas? Nada mudou, tudo continua estagnado, todos os

.ti..., â çer a mesma. a de ter logo o sonhado
preconceitos persistem e a esperança

direito à liberdade... Mas a que preço?

Nesse cenário

objetivo ressocializador?

co

licabilidade da pena de insão e oaecomo não questionar a a a
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CAPÍTULO lll

"Não somos pessoas ruinas foram os vultos
que nasceram de um monstro ao invés
' de surgiam da corola de uma flôr.I'

(Frase escrita no mural da sala de üabalhos das
detenüs do Presídio Feminino de Florianópolis)

3. Toxicomania e Homossexualismo

3.1. Toxicomania

3.1.1. A extensão do problema

Outro problema de extrema relevância, senão o de maior importância em

tange o seu uso dentro do estabelecimento,
qualquer presídio é a toxicomaiúa, tanto no ql

como o motivo que levou a delinquência.

Como restou constatado no levantamento estatístico realizado sobre o artigo

do Código Penal por qual a mulher foi presa, 62% das mulheres foram presas por trá6co de

lte não representa o número de envolvidas com o
entorpecentes, o que

consumo de drogas.

Atualmente o uso de entorpecentes é um dos maiores fatores criminõgenos

doa e f/!Ó'zpz7zuros, posto que cada vez mais, deixa de ser apenas um caso de saúde
ent;.,n«lente a al:uaGão do aparelho repressivo

pública, única e

do Estado

.e

necessanameS

nexclusivamente, requerendo e



Ora, reprimir o uso de entorpecentes nos presídios é fundamental, para não

gerar uma administração paralela, hoje exemplificado a exaustão nos "Morros" do Estado

do Rio de Janeiro, e ondas de subomos e comlpção de funcionários mal remunerados.

Mas, mais do isso é ündamental distinguir a mulher viciada da traficante,

ao ponto de evitar uma reincidência contínua, já que uma dependente química não tratada

sempre voltará ao cárcere, geralmente não pelo uso de entorpecente, cuja pena permite a

suspensão do processo ou da pena, mas pela prática de outros cü

assegurar meios de manter o vício, como o húo e o próprio tráãco,

E neste ponto destaca-se a mulher do preso, comumente envolvida com o

uso de entorpecentes de seus companheiros, acaba transformando-se em detenta

Não são poucos os casos de mulheres que são condenadas e presas em

..hei'nç nos oresídios, por estarem Ihe fornecendo
virtude de visitas feitas aos comi

drogas

mes que possam IheS

ho de centros mee

olência que a
Como descerrar à sociedade uma solução? Como amenlzu a v'U-u"-' a u

droga gera? As propostas podem surge das mais variadas comia, mas todas serão uníssonas
J;...n.ó«piq nau o combate as drogas: educação e

no sentido de apontar dois fatores inda

estrutura social adequada para todos.

Não a educação determinante de responsabilidades, onde o pequeno

distribuidor de n.ia, geralmente proveniente de guetos e rotulado de delinquente, enquanto

o consumidor de classe social distinta é classificado como doente; mas uma educação

equitativa e de uma estrutura capaz de organizar campanhas educacionais que atmlam
dicas e de recuperação para dependentes

todas as camadas, junto ao trabal

químicos atuantes e eficientes.
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Certamente não se pode afastar da "face oculta" da drogam, de proporções

devastadoras, com seus aspectos económicos e políticos de "países-ütimas" cqa

população deteria condições económicas para consumir drogas e, de outro lado, 'cpaíses-

agressores" cqa população cultiva droga coma meio de sobrevivência.

Se o Geme do problema esta longe de ser alcançado e eliminado, ao menos,

mesmo que paulatinamente deve ser afastado de nossos presídios, não só seu uso, que gera

brigas e relações de dependência, quase escravidão com o fomecedor de droga no presídio,

mas também o encarceramento de pessoas nitidamente envolvidas com a criminalidade por

causa do vicio.

3.1.2. A entrada das drogas

A entrada de drogas no Presídio Feminino de Florianópolis se faz de todas

as maneiras possíveis e impossíveis. Suspeita-se da conivência de alguns üncionários, mas

nunca algo ficou realmente comprovado, ou ao menos, esclarecido. Durante todo o tempo
launs funcionários ia desde o

que convivi, algumas detestas afirmaram que o auxílio

próprio tráüíco até "dista grossa" na hora da revoga.

" Querem garartür o deles. Afinal ganham tão pouco, e tem presa que paga

de alguns

T"\; ., .; íilficil e só coíisegue gente
Mas também Ytão é assim fácil nãt

não vai deduza, daifica chato né!"

B Sobre o tema ver

Revan. 1990



"Olha os dois lado precisa. A$ que querem a droga e os que precisam do

Hin'ho'iva ''

Além do exemplos e passagens clássicas em que visitantes escondem a

droga dentro de comida, cobertor, absorvente interno, pasta de dente, findo falso em

objetos e dentro do próprio corpo(dente, vagina, ânus, etc...), algumas passagens curiosas

sobre a entrada de drogas no presídio à época da pesquisa são válidas de cear.

Depois de muita insistência com o Diretoç, um grupo de detentas conseguiu

autorização para criar um bichinho de estimação, na verdade um cãozinho. Todas as regras

foram estabelecidas. Deveria ser um cachorro de pequeno porte, elas se responsabilizariam

pela comida e limpariam seus dejetos, dariam o banho necessário e principalmente

tratariam porventura de suas pulgas.

A animação era geral, duram.e duas semanas não desgrudaram do cãozinho,

o de mimos, principalmente comida e tudo transcorria com tranquilidade.

A desconfiança surgiu quando uma das detentas do grupo que pedira para

criar o bichinho insistia que estava com prisão de ventre e conseguiu com os fiincionários

laxantes na farmácia do presídio. Logo em seguida, foi pega dando o laxante para o

cachorro. Em síntese, a pessoa que "dera" o cachorro, deu-lhe vários papelotes bem

fechados de cocaína junto a comida para o cachopo comer, e as presas só teriam que

esperar o cachorro defecar os papelotes.

Outra passagem curiosa foi o das quedas de pipas no pátio do presídio-

Freqtlentemente caiam pipas no pátio, até que um funcionário descontou do Cata das presa

guardarem muitas dessas pipas e resolveu revistar. Conãrmando as suspeitas as pipas

continham maconha e cocaína em seu inteãor.

l.Jma conhecida criminosa do presídio, vinha e voltava ao cárcere com

de fiirtos que praticava para sustentar o vício. Tinha seu

encheramr

âeqüência, sempre por causaae

74



corpo todo marcado por picadas de agulha e soüia de crises de abstinência terríveis. A falta

de veia era tamanha que um dos guardas flagrou-a picando-se no céu da boca. Uma vez em

liberdade, teve-se a informação que ela morrera na Delegada de Polícia da cidade de

Tubarão, no sul do Estado, onde morava a sua família, de overdose.

3.2.Homossexualismo

Conceituado como um desvio, o homossexualismo é uma atração sexual

entre membros do mesmo sexo, cujos fitos sexuais não se associam ao coito ou que se

realizam sob circunstâncias insólitas.

No início do século, FreudP (D'Andrea, 1988: 181), baseado nas motivações

conscientes e incoscientes dos indivíduos propôs classi6lcar os homossexuais em três tipos:

1) os completamente invertidos, isto é, aqueles cujos objüos sexuais são exclusivamente

do mesmo sexo e que são incapazes de manter ou usuÊuir prazer do contato sexual com

uma pessoa do sexo oposto; 2) os invertidos ambíguos, cujos objetos sexuais podem ser

tanto de um sexo quanto de ouço; 3) os invertidos circunstanciais que, impossibilitados por

detemúnadas contingências a caem acesso a pnceiros do sexo oposto, tomam como

objetos sexuais, pessoas do mesmo sexo.

Nestes termos e com o desenvolver da pesquisa, a última classificação, a

dos i/z ,erücãas cfrczms/c2r/ciazs, é a que esclarece e descreve na maioria dos casos as razões

que levam à prática homossexual nos presídios femininos, distanciando-se, visivelmente,

9 Sigmund FREUD(1856-1939), newologista e psiqwaüa austríaco, criador da psicanálise. Hoje, seu método
da livre assou ação'é essencial à técnica terapêutica e é também um ünpoítaníe insHlmento da pesquisa
psicológiu.
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H;tn'.;'.n9m nç nessoâs oara o homossexualismo na sociedadedas motivações ql

" gERam lhos"

Fláyio Fortes D'Andrea (1988: 181ss), psiquiatra carioca, chega a armar

que, Ba. sua. ó\llcu " (...) o diagnóstico de desvio sexcual não se aplica aos iytdivídxos que

realizam práticas anormais pressionados pelas circunstâncias eHertla.s, por exentpto, pião

terem a disposição obyetos sexuais adequados.

Assim, as razões que levam à prática homossexual em situações como a da

pagão, em que não há a opção da relação heterossexual, são necessariamente de caráter

i:.,.,.. 'q... nl,. n e nàentam o individuo para o homossexualismo na sociedadediverso daq

abrangente.

.e

E analisar a homossexualidade numa püsão feminina envolve

diversidade de problemas.

Notei, que na verdade a prática homossexual tinha quase sempre uma

filnção reparadora, buscando preencher uma série de necessidades, principalmente na

busca de estabelecer relações afetivas significativas, pois grande parte dessas mulheres

não mantém qualquer laço afetivo com pessoas fora dos muros da prisão.

Considerando que a üda prisional é de extrema pobreza afetiva e que

inexistem alternativas viáveis para a expressão sexual, muitas vezes levadas por sintomas

de depressão e ansiedade, recoiüecem na prática homossexual uma relação tipo mãe-bilha.

Durante o período de pesqwsa, houve vários casos de mulheres que, tendo

oportunidade de receber a visita do namorado ou compaiüeiro, mesmo que esta não

implicasse em relações sexuais propãamente ditas, suspendiam suas atividades sexuais

com antecedência e demoravam a retomar.

A maioria das detentas envolvidas com o homossexualismo, afirmam que

lapão heterossexual se Ihe fosse oferecida esta altemativa, pois a relação

um

optariam pela ree
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homossexual está meramente preencha

vezes de incon»o/che/ prazer ülsico.

"M.citas não enterldem, mas ew preciso me sentir mulher, viva, ser tocclda.

Mas eu rüo soa -vagabunda pião, só encaro aquelas que se acham homem mesmo! Não é

qualquer uma que vêm com beijinho. Quero mão de homem!"

O que não quer dizer que a prática homossexual tome-se totalm

presídios, pois é uma possibilidade cultural, mesmo fora da prisão.

necessidade de abetondo e pore segurançaauma C SSI ?

ente

exclusiva aosC

3.2.1. O desenvolvimento e a extensão da prática homossexual

Os criminologtstas, costumam afirmar que a abstinência sexual,

especialmente quando imposta contra a vontade do indivíduo, como ocorre na prisão, não

deve ser mantida por períodos prolongados, porque contribui para o desequilíbrio e

favorece condutas inadequadas.

Deste modo, quando uma mulher é encerrada com outras, em um meio que

reprime totalmente a sua natural expressão sexual, grande parte da visão pessoal que tem

de si mesmo, sua identificação sexual, sofre um provindo questionamento. Rapidamente

coloca em dúvida o sentido de sua própria existência sem a presença complementadora

(emocionalmente) de um homem. Produz-se com isso, uma deÊomiação que começa a

depender da resposta de um conglomerado feminino e não masculino-

Não pode-se negar que a mulher, em termos a6etivos, relaciona-se

emocionalmente com muito mais facilidade que o homem, ela traz consigo uma carga de

sentimentos, uma subjetividade constante, que mesmo dentro de um presídio se manifesta.
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E. visível na Infância, a troca (le abraços, cannnos e genuiezas çnuç as

garotas, a busca e a fidelidade a "melhor amiga". Com o desenvolvimento surgem as

demarcações e interdições sociais sobre a mulher, que começa a transparecer

fundamentalmente por regras sociais de comportamento afetivo e social, como os tidos

"comportamentos e trabalho de mulher'

E o fato de transparecer mais essa afetividade, muitas vezes rotulado de

" '"'n,..o .,.ni. d; nil di«inmiir a simples cumplicidade orisional do interesse)"&agilidade

sexual

As heterossexuais "assumidas", geralmente aquelas que possuem pouco

tempo de pena e um envolvimento emocional com um companheiro fixo, do mesmo modo

que a sociedade erüamz/ros, encaram com preconceito a prática homossexual

desconfiando e evitando maiores "amizades".

Contudo, todas as detestas, homossexuais, homossexuais circunstanciais ou

as heterossexuais, respeitam muito aquelas que assumem sua posição com personalidade,

independente de preconceito. De uma maneira ou de outra são consideradas 'Sortes", por

não se deixarem levar pelas circunstâncias.

No entanto, a maior parte das envolvidas na prática homossexual não

assumem um papel deânido, refletindo as variações que estão ocorrendo também fora dos

Hn" n.. n,nÁI. hn'nnççemiais na sociedade lide iá não é umamuros da p

constante.

)

cisão, onde a regi

Embora as nomias em relação a aparência extema não soam rígidas, nem

sempre o mesmo ocorre com a conduta que se espera de cada uma. A '\mulher" deve seí

calma e tranquila , ou sqa, deve representar o conjunto ideológico incultido no processo de

alização. no qual a mulher toma como naturais os estereótipos sociais-sexuais asoca



respeito da identidade têmimna, caractenzaQa com atnoutos que co

conceituação do "ser mulher", comopassfva,#áW/, insegura, úbpe/idem/e, etc-

Mas todas são uníssonas ao aíhmar que a prática homossexual no Presídio

Feminino de Florianópolis, não é macada pelo uso da violência. As agressões sexuais não

eüstem, ninguém, por coerção física, é forçada a manter relações sexuais.

Nitidamente de natureza diversa da prática homossexual em presídio

que reconhecidamente é marcada pela violência, caerção e agressão sexual.

No Presídio Feminino de Florianópolis existiam três detentas(7,5%) que

chegavam a caracterizar-se exatamente como homens- Seios apertados, pemas, axilas e

valorização de braços cabeludos, cabelos bem curtos, vestuário e trqeitos masculinizados,

destacando-se sempre pela gravidade da voz e o estilo de conversação. Duas delas, até

mesmo, exigiam que as chamasse por nomes masculinos que adotaram como próprios, e só

',-,,m Npaavnm n nictn mestnial absorventes eram negados ou muitoassim se apresen

bem ocultados.

Todas duas tinham companheira "fixa" dentro do presídio, inclusive cenas

de ciúmes eram comuns. Quando uma das companheiras foi posta em liberdade, houve

muito choro da "mulher" que partia e introspecção do "homem" que ficava. Curiosamente,

a "mulher'' retornou ao presídio por farto, na busca da(o) companheira(o)- SÓ que "ege"já

Itavia partido. O caso tomou-se referência entre os funcionários.

Nota-se que esse percentual de 7,5% representa aquela parte da população

cativa de fácil identi6ícação, que mesmo 6om dos muros da prisão, voltam-se

l ..iv,mente anta relacionamentos homossexuais, assumindo deíinüivamente opcpe/ deexclusivam

nHiguram a

S

masculinosC )

homem0
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Assim, sob esta concepção, a pena é precisamente um tratamento que tende

a ressocializar o indivíduo que demonstrou a sua inadaptação social, quer sda, pela prática

de crimes

Porém, ressocializar o delinquente sem avaliar, ao mesmo tempo, o conjunto

social no qual se pretende incorpora-lo significa, pura e simplesmente, aceitar a ordem
Ü q nnJ..4-.UNHA nam nArlllÍbt'

social vigente como peúeiía, sem questionar nenhuma de s

aquelas mais diretamente relacionadas com o delito cometido.

Como e para que ressocializar alguém que por razões conjunturais de

desemprego, grave crise económica, entre outros, comete um delito contra a propriedade,

)to tais razões de desocupação e crise continuam existindo?

9

enqu;



CONCLUSÃO

"0 OBJETIVO RESSOCIALIZADOR"

Com as expressões "reeducação", "reinserção social" ou "ressocialização",

atribui-se à execução das penas e medidas penais privativas de liberdade uma função

primordial: a de corrigir e educar o delinquente.

Nesse estado evolutivo da política criminal, a idéia de sofrimento e castigo

teria sido definitivamente abandonada e substituída por outra mais humana, a ideologia do

tratamento que busca a recuperação do delinqüente para a sociedade.

Assim, sob esta concepção, a pena é precisamente um tratamento que tende

ar o indivíduo aue demonstrou a sua inadaptação social, quer seja, pela práticaa ressocializar

de crimes

Porém, ressocializar o delinquente sem avaliar, ao mesmo tempo, o conjunto

social no qual se pretende incorpora'lo significa, pura e simplesmente, aceitar a ordem

social vigente como peMeita, sem questionar nenhuma de suas estruturas, nem sequer

aquelas mais diretamente relacionadas com o delito cometido

Como e para que ressocializar alguém que por razões conjunturais de

desemprego, grave crise económica, entre outros, comete um delito contra a propriedade

Ã-. Ha HP.'.''- nnp.ãn e crise continuam existindo'fenciuanto tais raznq



Como ressocializar para o respeito à vida um delinquente violento, sem

crhicar ao mesmo tempo uma sociedade que continuamente reproduz a violência através

dos meios de comunicação e desencadeia ou exerce uma agressão brutal contra outros

grupos mais cacos ou marginais, entre os quais provavelmente se encontra o delinquente?

Não seria preciso começar por ressocializar a sociedade? Que sumido tem falar de

ressocialização do delinquente em uma sociedade que produz, ela mesma, a delinquência?

A professora Dra. Josiane Rosé Petry Veronese, em sua obra 'Znfre

vfo/en/aços e üo/eníadores", assinala a o retrocesso na evolução histórica das penas, aa

vermos a sociedade adotar como única solução viável a pena de prisão como fonna de

castigo, e explica:

Contudo, as críticas à ideologia do üatamento ressocializador não se dmge

somente Ganha a ressocialização como tal, mas também e, fiindamentalmente, contra o

meio empregado para alcança-la: a prisão e os estabelecimentos carcerános.

Os desenvolvimentos sociológicos e criminológtcos do século XX, e a

simples constatação da íeahdade de seu âlncionamento, fazem da prisão uma instituição

em crise. Se a finalidade teórica da ideologia do b-atanento penitenciário é a total

reintegração do ddento, as altas taxas de reincidência demonstram a dimensão do üacasso .
berdade em condições de não-liberdade, e aeducar para a lCSÉ praticamente impossível
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V CRIME & PAIXÃO (2)

Obsessão a um passo da fatalidade
Três es(ágÍos ocos'refez antes do
nto .Fatal: o abandono, depois o
qtles(íorzanlen(o do/ato e, no ÚJtÍzno.
estágio, o instinto alt ntat ectode

Caso da mulher tatuada Disputa pelo ammte:
impulso paw,iotml

bDBl$-':i. ' -

)ulso fatal V CRIME & PAIXÃO (3

R
B B

'1+l«.!-lpü#+t

Sidelei Silvo atirou em
Marilene e se suicidou
ltelacíonamalto de dois anos/ml>ia
tenninacZo /tá uma sema7za. E/e não
suportou.(3ú77ze, sentam.alto (íe [l'acção
e aba7td0710 Zetmra?n-no a taZ ato

quando voltou. Sidclei estava
muito bravo e a acusou de ter
ido se encontrar com outro
homem. Ela ficou tão chatea-
da que se separou dele, Incon
forçado. o tapa tentou rea-
tar várias vezes. Numa das
ocasiões ele quase a conven-
ceu com apromessa de que iria
mudar de comportamento.

Juraci com um golpe de ma
ceado e levou a polícia ao ]oca]
onde a enterrou, no mttnicíp
vizinho dc Doutor PcdriDhc

Rubens teve sua prisão pre-
ventiva decotada e foi trans-
ferido para o presídio de Blu-
menau por questão de

rq:HSàtgg"â! $HÊg':
linchasse. O motivo do crime
ainda não foi esclarecido. Ru-
bens namorou com Juraci em
1994. durante três meses.
Eles se separaram $em trau-
mas. segundo conta um pa-
rente do rapaz com quem .Ju
raci ]norava. Na sua
confissão. Rubens disse que
foi forçado por outros dois
homens a cometer o crime.

No mesmo día que raptou
Jurací. Rubens a levou para
um local dnerto. onde cos-
tumava caça'. e golpeou-a
com o mail)ado. Em segui-

ilÍl:.gg:. eS. %.:oerpvooli::
para sua residência em Tim-
bó. Algumas horas mais tar-
de. Rubens voltou ao local e
enterrou Juraci. nSEGUE+

UIA WEISS
Blumenau

pcc6, para viver com familia-
;es em Blumenau

Amigas de Marilene, que
preferem não se identi6lcu,
contam que a moça conhe-
ceu e se apaixonou por Sid
deí logo após sc radicar em
Blumenau. Eles eram vüi-
nhos. O namoro ficou sério e
o casal passou a morar junto
na casa do pai de Sidiclei.
Mw ele era muito ciumento
e a gota d'água para Marile'
nc foi uma viagem para o
Litoral que fizeram acompa-
nhados de amigos e paren-
tes.

Dois crimes passionais cho-
cuam a comunidade do Vale
do ltajaí num inbrvalo de lO
dias. O primeiro oconeu em
Blumenau. no dia 29 dc maço
deste ano. A jovan Marilene
Cagliari, 17 anos. morou com
um tiro na nuca enquanto
varria o saião dc beleza onde
trabalhavahápoucomenosde
um mês. O deparo foi feito
pelo seu ex companheiro Sid
ceei da Silvo, 23 anos, com
quem da tinharompídoorela-
cionamento uma semana .an
t®. Sidiclei entrou no salão.
atirou Dela e em wguida se
suiddou com um üo na cabe-
ça. Temnhava assim uma hb
teria de amor inidada há dois
anos, quando Marilene che
gou de sua cidade natal, Cha-

mas a demora na decisão
dela o deixou atormentado.

JURACI - Ainda sob o im-
pacto deste caso. a comum
dado regional voltou a se co
mover 'com a história da
paranaense Juraci ..Gonçal
ves. 25 anos. no dia 4 de
abril. Primeiro apareceu no
noticiário a informaçtão do
seu rapto na cidade de Tim-
b6. onde ruidia. Ela. ia de
bicicleta para o trabaho, nu-
ma fábrica depapelão, quando
foi dominada com uma panca-
da na cabeça, diante de teste-
munhas, por um homem diri-
gindo um Santana! quf? .a
colocou no porta-malas. Três
dias mais tarde. Rubens Bela,
33 anos, confessou tcr matado

A briga aconteceu porque
Marilene saiu do ponto em

querialhemostrar olocalonde
vira algumas pcdrlls. A moça
contou pam amigas quc,ic ; iiÜfo (k nlãciklío citou tÍdmlc (k) faze

A psicóloga Sandra Re»
gins Coelho diz (lue as pes-
soas quc matam por pai
Kão são impulsionadas
momentaneamente pela
(quantidade de adrenalina
jogada na corrente sanguí-
nea. "Antes do ato fatal
ocorrem três estágios: pri
melro o abandono - logo
após o rompimento amoro
se -; depois o questiona-
mento do fato; e por últi-
rtlo o nto final É nêste últi-
rnoesbágioemqueoinstinto
animal eclode e a pessoa
acaba cometendo o crime
diz Sandra

Fantasias e delírios de
ama pessoa obcecada - o
;intima é diagnosticado pe-
o$ especialistas de puanói-
ie - também levam à fatali-
Inde. Ele imagina que está
en do traído e acaba mataR-
Ia sua companheüa. "Basta
le imaginar que sua mulher
he trai", afirmam n piscólo-
a Sandrn e o psicanalista

nd". "Ele deixou eviden- l l: :i ':J : :: :2 8K::;:;;Llt Éi:iiü:::==:=====:--.''# l
dado todasuavíngançaao l +<e'}. ';L;lJ3íi:Íéi(bãH=':;S=":J:U ;iü ;.# i"l l
daraslOfacadas".explica l p?Ç":l.',LÕi5;'..n' \ -a#" »:; ::i lhl l
o psiquiatra I'adro Largu- l .;',llp h;&-p1l-'tU.. ' :l':,,=. .#: il:i' ( ' :râ; ;.:. «;} l

Nãoésomenteohomem l .l:',r:.\: t:ç .: ;, .- ' ''':?ç' ; - :l..w.P..ii:::.l
que mata por amor. "As l e *l: $:1;«=isw'+p : l Mr:'l:l. ..iÜ..í,.l;. ;Ê.:a )i l
mulheres são mais passio- l :kl {PIL+.U .ÁL «...';-i: 'l'üi:©;iÓili '. -;Ú+&..=rf --'l! $k; ;;:r:l l
naif, porém o instinto ani- l i:f.;'4tiP-' .T' :: i.i:'i- ',VÇTI,;:!.l:;:TTI
malnelasémaisenrustido l IM;.r:lE::i:i:.iin.; " i . -.l. 'l1.4.é''-" ' ':e "i.P?!.;'.' l
em'relação aos homens". l .:$,!:..;F+o;l.'lT. i'lb*.'. :;..;:; '! j-.x "' -.1l
diz Pinto. Existem molhe- I'!D t I':-i.- « T:'':« '"T''»!-T,.':.: ": Ti;w l
rcsquematamopróprio lbq"..,l :: ''« fu " l
amante porque detestam
t)omens que traem as espo- . ARQUIVO oc

' l)oZfcta cncorttrott cola)o de À/(ira Crês(ína lio mar

Psicanalistas, psicólogos
e psiquiatras explicam que
os crimes motivados por
paixão apresentam caracte
res distintos. O impulso pas-
sional também aparece em
mulheres que disputam um
ninuntc c acabam trucidün-
do a rival. Caso semelhante
ocorreu no começo do üno
em Fiorianópolis. Patrícia
da Cunha, protagonista
num das mais bárbmos as
sassinatos na Capital quc
ficou conhecido como o "cri-
me dn mulher tatuada". ma-
tou Alma Cristina Dias Rc-
sário com oito facadas.
Ambas mantinham um rela-
cionamento amoroso com o
argentino Rodolfo Juan
Parravacini.

Apesar de o advogado de
Patrícia, Adolpho Maga-
Ihães. inocente sua cliente.
alegando que o asswsino
seria um traficante do mor-
ro. o Ministério Público não
bem dúvidas de que o caso
está relacionado a um crime

passional. "Patrícia, com
certeza. vía em Malta uma
cruz, uma pessoa que Ihc
atormentava por causa da
disputa do objeto sexual
Paraselivrardelapraticouo
come", diz o psicandistn
Sérvio Casares Pinto. ba-
seando-se na denühcia do
promotor Gilberto Calçado
de Oliveira.

Segundo Casares, os cri
mes passionais vêm ocor-
rendo com maior intensida-
de a partir da metade deste
séculoporcausüdasmudun-
ças de costume e da trans-
fomlação da educação - o
nftouxamento da moral e a
[iberação do corpo. "Amais
ria dns mulhcre8 nüo é mais
submissa. A própüa mãejá
a educou para ela não ser
somente dos filhos.'' Ela
passou a trabalhar fora c
disputar palmo a palmo o
espaço profissional na socie-
dade 'com os homens. "A
maternidade mudou". con-
clui. mSEÇiJtb
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